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I - INTRODUÇÃO 

Em uma excmsão geológica à wg1ao ela usina ele Peixotos, município ele 
Ibiraci, M G tivemos a opm tuniclade ele clepm m, em um corte na 1 odovia, 
na descich pa1a o antigo Hotel, um sedimento conglome1ático ele cÔI 
10xa, disposto em inconfouniclade sôb1e o qum tzito seiicítico ela sé1 ie de Mi­
nas, e seguido, na capa, pm um siltito de cÔ1 veimelho-tijolo 

A fmmação em ap1êço ahaiu-nos a atenção pela sua posição eshatiguí.fica, 
pela sua cÔ1 veunelha e pela sua g1auulometiia; a sua contigüidade aos depó­
sitos ela séiie São Bento e p10ximicladc com as séiies infeiimes elo gonclwana, 
nos sugeliu seu estudo em bases de uma mocle1na sedimentologia, visando 
a esclmece1 a sua migem e dete1minm as caiacteiÍsticas físicas e geológicas 
clêstes depósitos 

Aplicamos neste habalho os métodos seclimentológicos de análise segun­

do a mesma ma1cha obedecida no habalho dêste autm sôbre a sedimentação, 

eshatig1afia e tectônica ela sé1ie Bam u no estado ele São Paulo 

II - ANALISE j\JECÂNICA 

Fmam coletadas amostws de dois hmizontes ela fmmação; elo hmizonte 
infeiior, disposto logo acima ela séiie ele j\finas em inconfmmidade, duas amos­
tias A piimeüa na base sob o 1Ótulo A-1 e a segunda, 30 em acima, sob a 
designação ele A-2 Do hmizonte supeiior, um sedimento fino, fmam coletadas 
hês amoshas 10tuladas sob a legenda B-1, B-2 e B-3 

As amoshas A 1efe1em-se ao cimento elo sedimento conglome1ático, uma 
vez que os seixos e1am muito espmsos e escassos, sendo impnlticável uma amos­
hagem fiel, a não sei que se habalhassc com 1 mcho cúbico elo mateiial A 
amosha A-1 foi üabalhacla com o pêso ele 622,358 g e a A-2 com 30.'3,699 g. 
Nas amoshas B, o pêso elo mateiial usado toi o seguinte: B-1 com .'334,269 g, 
B-2 com 356,296 g B-3 com 373,791 g 

NOrA ~ Aguulecimento') ~ o autm agradece <W Prof TEOIJOHEro DE AnnunA Sou'lo, diretor da 

Escola de Engcnharüt ele São Carlos, ela Univeisidade de São Paulo, os nwios fornecidos para elabora­
c;ão clêste tlahalhu e ao P1of D1 ALCEU F:uno BArrnosA, professor ela cadcüa de Ja.-;iclas 1\.Iinerais e 
Legislação de 1\Iinas, da Escola Polit{~cnica da Unh Cisiclndc ele São Paulo, pela cessão do seu labmatório, 
c:Hll' Lm gumde pmlc !oi fLito o pre~L'nte estudo 
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324 REVISTA BRASILEIRA DE GEOGRAFIA 

A técuica da desagt egação consistiu em desmancha! a fl i o, em uma ime1-
são em água destilada, as amostJas A-1, A-2, B-1 e B-2 A amosha B-3 foi 
fmvida 

O matmial depois de imetso chu ante 24 hm as em cubas de água destilada, 
com pH8, foi clesagtegado em batedeüas elétdcas ele alta wtação e, finalmente, 

pôsto a clecantm pma extJ ail as pm tículas: a) mais h no C(Ue 0,0035 mm, 
b) entJ e 0,007 e 0,0035 mm, c) enh e 0,0] 5 e 0,007 mm, d) enh e 0,0.'31 e 0,015 

mm, e) eutJ e 0,062 e 0,0.'31 mm e t) gwsso (acima de 0,062 mm) O mate1 ial 
gJOsso foi pcueü a elo Os tl su 1 ta dos da análise mecàníca vão tabulados nos 
quachos 1 e fj 

QUADHO I 

Guuwlaçrlo Pêso em rnumas !Jf'so em rJ!amas 
,, C/ 

o o 

111111 .1-1 ·1-8 .1--1 J-- •e 

I, JG8 11,700 1,8\1 

0,8•10 8,400 7,700 1,35 2Jífi 

0,4\l5 ()2,800 28,200 10,1() !!,40 

0,2D7 1 !l1 ,000 10•1,300 80,02 34,78 

0,250 47,500 34,800 7,G\J 11 ,(iO 

0,208 3\l,100 21,800 G,33 7,27 

0,177 27,400 12í,ô00 -1,43 5,20 

0,14\l 2\J,OOO 14,500 4,6D 4,83 
0,105 22,000 D,500 3,56 8,1G 

0,07'1 12,\JOO 4,400 2,08 1,4G 

0,062 1,700 1,800 0,7(3 0,60 

0,053 3,100 1,100 0,50 0,3G 

0,044 3,300 0,700 0,53 0,23 

0,031 20,700 7,637 3,35 2,54 

0,015 14,150 3,574, 2,2\1 I, 1\l 

0,007 16,524 5,3G8 2,67 1,7D 

0,003 20,728 8,256 3,3.'í 2,75 

0,003 ' 82,656 30,2í64 13,45 10,28 

PcHla 4,700 3,\100 

TOTAL fi22,3.'í8 303,!\\1\1 100,00 100,00 

Nas amoshas A-1 e A-2 a gtannlação mais f1cqüente ticou wticla ua 

pencüa ele 0,297 mm, alnangendo tamanhos de 0,494 a 0,297 mm, pe1 tencentes 
à classe ele l/2 a 1/4 mm ela escala de \VENTWORTH Couesponclem, textmal­
mente, à dassificação ele me ia média ( KnuRmN & SLoss, 19.'51) 

Nas amoshas B-1, B-2 e B-3 a gnumlação mais heqüente ocupa o tama­
nho eutJ e 0,043 e 0,031 mm 

Estamos em tace ele dois sedimentos distintos; nas amosbas "A" domi­
l!a a gJa1mlação arei({ P nas amosttas "B" a siltr; 
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DEPóSITOS PIEMôNTICOS NA USINA DE PEIXOTOS 325 

QUADRO li 

B-1 B-2 B-3 B-1 B-2 B-3 
G1anulação Pêso Pêso Pêso ~ % % 

mrn (/ g (/ 

1,000 
0,500 
0,2H7 0,100 0,02 
0,250 0,100 0,02 
0,210 0,100 0,100 0,02 0,02 
0,125 0,500 0,500 0,500 0,10 0,14 0,13 
0,074 5,300 5,500 4,500 1,58 1,54 1,20 
0,062 8,700 6,500 6,600 2,60 1,82 1,77 
0,053 5,600 5,000 4,600 1,67 1,40 1,23 
0,044 3,200 2,700 2,100 O,H5 0,75 0,56 
0,031 85,815 H1,450 07,547 25,67 25,80 26,10 
o;m5 81,250 83,590 81,247 24.30 23,48 21,81 
0,007 40,040 43,142 47,H30 12;25 12,12 12,87 
0,003 31,030 31,1!l4 31,752 9,28 8,76 8,52 
0,003 71,625 86,220 95,615 21,54 24,17 25,72 
Pe1da 0,400 1,400 

TOTAL 334,260 355,8\16 372,3\ll 100,00 100,00 100,00 

Nas amostlas "A" nota-se fato inteiessante; a amostla A-1, que possui o 
dôbw elo pêso ele A-2, pôde abwngei mais mateüal g10sseüo Assim, a sua 
gwnulação máxima ( 0,297 mm) é seguida em tênnos de heqüência pm maior 
pmcentagem do lado gwsso ( 0,495 mm), enquanto na amostla A-2 a gianula­
ção mais h eqüente depois ela máxima ( 0,297 mm) fica para o lado fino 
( 0,250 mm) Por tais Iazões piefeümos estudm o cimento; o estudo ele todo 
o sedimento conglomerático demandalia muito matelial, cuja análise mecâ­
nica selia impwticável nos tubos usuais de decantação 

Nas amostlas B, piàticamente tôclas com o mesmo pêso, a gwnulação mais 
heqüente depois da máxima ( 0,031 mm) fica, ao contráüo, do lado da fiação 
mais fina (0,015 mm) 

Do exame dêste fato conclui-se que na amostlagem de sedimentos Iudá­
ceos devemos piefeiÜ o máximo de matelial passível de sei opeiado no labo­
ratóiio, pmquanto os depósitos gwsseüos são mais hetewgêneos do que os 
ai enáceos e sílticos 

Observa-se nas amostlas "A" uma queda pmcentual gwdativa da gianu­
lação mais h eqüente ( 0,297 mm) pai a os tamanhos infelim es até 0,053 mm 
quando novamente a fieqüência se eleva até o tênno textmal mgila, Iesul­
tando em uma distribuição bi-modal Pma o lado grosso há uma queda rela­
tivamente rápida das porcentagens como se velifica no quadw I 

Velifica-se uma expansão para o lado da fração fina nas amostlas "A", 
repetindo-se idêntico fato na análise mecânica das amostras "B", exibida no 
quadw III 

III - ANALISE TEXTURAL 

O quadw III explime a dishibuição textmal dêstes sedimentos segundo 
o padrão da escala de \VENTWORTI-I 
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QUADRO III 

Cla$ses (mm) A-1 A-2 B-1 B-2 B-3 M-10 

1 1,87 
1 - 1/2 1,34 2,53 19,00 

1/2 -1/4 48,41 55,08 0,05 41,00 
1/4 - 1/8 15,34 17,08 0,17 0,16 0,13 2fl,OO 
1/8 - 1/16 6,36 5,16 4, 8 3,37 2,95 5,00 
1/16 -1/32 4,35 3,10 28,30 27,85 27,78 4,00 
1/32 -1/64 2,27 1,17 24,30 23,48 21,65 
1/64 - 1/128 2,6.5 1,76 12,25 12,12 12,77 
11128 - 1/256 3,33 2,71 9,28 8,76 8,46 
>\baixo 1/256 13,28 10,06 21,47 24,26 26,21) 
l'eHla 0,80 1,35 5,00 

TOTAL 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00 

A classe mais freqüente das amoshas "A" recai em 1/2-1/4 mm, e a das 
amoshas "B" em 1/16-1/32 mm Verificamos hatar-se de dois lotes distintos 
de sedimentos, estando os ptimehos na textura da areia média e os segundos 
na do silte 

No que conce1ne à expansão em número de classes apma-se que as amos­
tias "A" são muito expandidas, tendo A-1 cêrca de 10 classes e A-2 9 classes 
de tamanhos Ao contrálio, as amoshas "B" são menos expandidas, tendo tôdas 
6 classes ele tamanhos da escala de WENTWORTH, cujo valor é supelim a 1% 

O quadro IV compma a clishibuição ela classe modal em areias moclemas 
ele praias, dunas, lavagem glacial, fluvial com a classe mais freqüente elos sedi­
mentos elas amostras "A" Os dados fmam exhaíclos ele PETTIJOHN ( 1951, 
p 234, ta h. 59) . Existe coincidência dos valores modais nos sedimentos "A" 
com as a1eias de p1aia e fluviais O número de classes ab1angiclas pela expan­
são de um sedimento matinho geralmente não excede a 6 classes, de modo que 
elevemos concluir pm uma estreita semelhança com os sedimentos fluviais que 
são bem expandidos como o caso do conglome1ado :M-10, da série Bauru, de 
migem fluvial, plenamente coincidindo com o cimento arenoso da amosha 
A-1 e A-2 

QUADRO IV 

Classes (mm) P1aias Dunas Lavagem Fluvial A-1 .11-2 M-10 
glacial 

8-4 1 
4-2 1 
2- 1 1 \) 

1- 1/2 15 27 25 
1/2 - 1/4 46 8 61 1 1 
1/4- 1/8 35 51 4 14 
1/8 - 1/16 1 

DISTRIBUIÇÃO DA CLASSE MODAL DA TEXTURA DE SEDI~IENTOS ARENOSOS 
t.IODERNOS COt.IPAHADOS COt-1 AS AMOSTHAS A E t.I-10 

Paw melhm compteensão da expansão textmal dos sedimentos de várias 
migens selia inte1essante auolar os dados de UnnEN (1914), que habalhou 
exaustivamente na análise ele sedimentos mode1nos de várias mígens Inicial­
mente se pode cxaminm meias flúhio-glaciais, expostas na tabela 1 
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TABELA 1 

Classes 1 2 3 4 5 

2 1 0,2 0,2 
1 - 1/2 24,5 2,6 5,"1 0,9 0,5 

1/2 - 1/4 33,7 47,2 30,1 14,0 90 
1/4 - 1/8 38,3 49,1 62,9 83,2 87,5 
1/8 1/16 2,0 0,8 1,1 1,6 2,3 
1/16 - l/32 1,0 0,2 0,4 
1/32 - l/64 0,1 

LEGENDA: 

l - Ateia flúvio-glacial, camada hmizontal \VYANE'r, Ill_ (UnmJN, 1914, no 19, tab 3) 
2 - A1cia flúvio-glacial, camada diagonal \YYANEr, Ill Unnm'i, 1914, no 20, tab. 3) 
3 - Ateia flúvio-glaeial, camada oblíqua \VYANE'l', Ill (UDDEN, 1914, no 21, tab 3) 
4 - ,\.teia flúvio-glacial, camada hmizontal \VYANJ<}'l', Ill (UDDEN, 1914, n.o 20, tab 3) 
5 - A1eia flúvio-glacial, camada muzada \YYANE'P, Ill (UDDEN, 1914, no 23, tah 3) 

Velificamos que os sedimentos menosos flúvio-glaciais, por serem retraba­
lhamento de sedimentos prévios, ofe1ecem pouca expansão textural em contraste 
com as amostras menosas "A" que têm grande expansão ( 10 e 9 classes). 

No que conceme às a1eias depositadas pm pequenos rios UnnEN (1914) 
expõe a análise de 6 sedimentos na tabela 2. 

TABELA 2 

Classes 1 2 3 4 5 6 

4 -2 0,2 0,2 
2 -1 2,3 0,8 0,8 0,3 1,4 0,3 
1 - 1/2 48,8 43,8 24,9 11,1 17,8 7,2 
1/2 - 1/4 34,7 40,7 37,8 43,7 31,0 17,9 
1/4 -1/8 13,4 14,1 27,4 42,1 40,6 48,7 
1/8 -1/16 0,3 0,2 0,3 1,2 2,0 8,4 
1/16 - 1/32 0,1 0,2 4,0 0,7 3,4 13,2 
l/32 - 1/64 0,1 1,2 0,2 1,5 3,2 
1/64 - 1/128 0,3 1,5 0,7 
1/128 - 1/256 0,1 

LEGENDA: 

1 - Awia de um matco ondulado do wgato Buffalo, Iowa (UvnEN, 1914, no 63, tab. 7) 
2 - Ateia no leito de um tegato Linwoocl Sptings, Iowa (UDI>EN, 1914, no 64, tab 7) 
3 - A~eia de um tegato Linwood Sptings, Iowa. (UDDEN, 1914, no 65, tab 7) 
4 - Areia de leque aluvial ele enchente Linw 10cl Springs (UDDEN, 1914, no 66, tab. 7) 
5 - Ateia aluvial de uma enchente Linwood Sptings, Iowa (UDDEN, 1914, n.o 67, tab. 7) 
6 - Ateia do 1cgato Alclmorc, South Dakota (UDDEN, 1914, no 63, tab 7) 

Compmando-se os dados desta tabela com os sedimentos arenosos "A" 
apma-se que a exp:msão textmal é semelhante; os depósitos ela tabela 2 expan­
dem-se ele 7 a 10 cl&sses, fato típico elos depósitos fluviais, enquanto os das 
amostras "A" vão de 9 a 10 classes Quanto à classe modal ma se localiza em 
1 a 1/2 mm, ma em 1/2 a 1/4, en(1uanto os sedimentos das amostras "A" pos­
suem a moda na classe 1/2 a 1/4, denotando gwnde semelhança 

Compmando-se o matelial menoso "A" com os depósitos feitos pm grandes 
cmsos d'água, auolados na tabela 3 segundo dados ele UnDEN ( 1914, tab. 9 ), 
verifica-se que esta analogia enconbacla com os sedimentos de pequenos cm­
sos d'água diminui pmque os g1ancles tios têm ambiente físico pata pwpm-
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cicJl!m maim seletividade do mate1 ial em twnspm te, h a zen do consellÜente" 
mente 1 edução sensível ela expansão tcxtm ai e melhm ia do coeficiente ele 
seleção pma jusante 

A expansão textmal, segundo dados da tabela 3, valÍa de 5 a 9 classes, 

dependendo da pm te do perfil longitudinal do Jio que p10pm cionou a mnostl a 
analisada Nas pmtes infeliores do pe1fil a expansão textmal diminui As amos­
tlas "A" exibem g1ande mistma textmal, incompatível pois com a deposição 

em um g1ancle 1io 

('/asses 2 

2 -I '1,0 0,5 
L -- 112 70,4 38,3 
1/2 -1/4 17,8 36,\1 
l/4 - 1/8 ·t,l) 25,H 
1/8 - 1/Hi O, I 1,0 
1/16 -1/32 0,1 
1/32 1/64 
l/fi4 11128 
1/128 1 125(i 

I -- -~~ r:i:L <lo I undo do 1 i o .\li~~iHsipr~ 
2 -- .\teia dt: ptaÜL fluvial Bullalo, 
:{ --- AH~ÜL wemllr) rlo lio \lississipc 

8G, iah U) 
'J \wia do IIJ]I(]o rlo 1io :\Iiss'ssipc 
r - A1eÜL <lo lundo do 1 io ~lississipt: 
\J Awüt dto pwüt do 1io :\li~sissip<' 

TABELA 3 

:5 ti li 

0,\1 1,4 0,3 0,2 
2,4 0,7 0,\J ií,\l 
(),8 1,2 2,1 18,2 

78,Fi 77,7 71,1 GG,2 
8,2 10,0 11,3 (i,\J 
2,() 5,f> .\3 2,0 
0,5 1,7 3,8 0,1 

0,3 1,2 
O,l 

Hoek lslan<l, lil llJilnJ:\·, 1D14 n" 83, lnh \1,) 
lowa (lTmn:N, 1\J14, no 85, \ah \!) 
111m <;ovr)lll:td!ll, Hod;: lsland, !11 tlTill>JGN, 1\11~, n" 

Bufl:do, Iowa llTDlmN, 1\114- n" f/:7, \ab !I) 
Buffalo, lowa (lTnnEN, l\ll4, n" 88, tah lJ) 

Pô1io Hock Tsland, Ill (lTnlll·:N, 1H14, n" DO, tah !1\ 

As meias lacustles vüo tabuladas na tabela 4 Sua pec1uena expansão tex­
tm ai é evidente compm a ela com os sedimentos fluviais 

TABELA 4 

ClnsRes f3 ;) o (i 

2 - 1 1,6 1,5 0,6 
1 - 1/2 37,8 27,'2 15,8 lO,fi 5,0 8,2 

1/2 -- 1/4 35,2 G1,8 :37,\l '11,4- 30,0 27,9 
l/4- 1/8 25,3 H,.5 '~fí,7 -~7,8 fi.S,O ()8,8 
1/8 -- 1/1 () 

LIWK\'D;\ 

1 - A1ciit do lag,o :\fichig,an, ~lir~hiv,an Cii.y, Indiana (lTDlll"''• 1HH, 11 o 105, lab 10) 
'), - Idem (línnr:~-:, no 106, tnh 10) idmn 
:~ - Idem (líDDEN, 11 o 107, iah 10) 
I - Idem (UDDlêN, n" 108, iah lO) 
;; -- lclmn (lTDDEN, no 10\l, iah 10) 
fi -- Idem (Uuul>a\, 11" llO, iab 10) 

Examinada a semelhança textm ai cnb e os secbnentos a1 enosos fluviais e 
as amostJ as a1enosas "A", passemos a consicle1 m os sedimentos finos "B", síltic:os, 
compa1anclo-os com siltitos ele vá1 ias m igens quanto à sua textma 

P1eliminaunente ap1csentamos na tabela .5 os cmacte1es textmais de siltes 
iacustlcs atuais estudados pm UDDEN ( 1914, tab 12) 
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TABELA 5 

r'! asses 1 2 3 

2 1 0,5 1,0 
1 - 1/2 2,2 4,1 
1/2 - 1/4 1,7 3,6 0,1 
l/4 - 1/8 4,0 5,4 0,7 
1/8 - l/16 11,1 12,8 10,4 
1/16 - 1/32 35,0 32,0 31,2 
1/32 - 1/64 26,2 26,6 32,4 
1/64 - 1/128 14,1 9,3 12,0 
1/128 - 1/256 4,2 4,0 7,2 

Abai.xo 11256 1,0 0,1 4,1 

LEGENDA 

- Depósito mgiloso do fundo do lago Água Clara, Wis (UDDEN, 1914, no III, tab 12) 
2 -- Depósito mgiloso Lago Água Clm a, Wis (UDDEN, 1914 n° 112, ta h 12) 
:l - A1gila vmmclha, de migem glacial, Anuninicon, \Vis (UDDEN, 1914, no 113, tab 12) 

329 

Os siltes lacusbes acima ap1esentados possuem expansão muito glan­
de e pouco contaminada pela f1ação mgila Os siltitos "B", ao conhálio, pos­
suem menor expansão textmal por se1em muito argilosos; a f1ação argila não 
tendo sido dividida em classes 1eshingiu a expansão textura! das amostras "B", 
ficando todo o matelial abaixo de 1/256 1eunido em uma única classe Mesmo 
assim, segundo consulta ao quacl10 III velificamos vmim a expansão ele 7 a 8 
classes, enquanto os lacushes vmiam ele 8 a 10 classes Nota-se, pois, uma 
homogeneidade enhe os siltitos, quaisquer que sejam as suas migens, pmque 
o silte 1esulta mais do processo do que ele um agente geológico determi­
nado Quanto mais fino se toma um sedimento mais desmemoriado fica êle 
com 1espeito ao agente geológico 1esponsável, para Iep1esenta1 antes de tudo 
as condições físicas elo ambiente ela sedimentação :Ê:ste fato vai ficar patente 
com o exame das tabelas 6 e 7 

Na tabela 6 vão anolaclos os siltes depositados pm gwndes lias, segundo 
dados de UnDEN ( 1914, tab 10) A expansão vai ele 9 a 12 classes ele 
tamanhos 

TABELA 6 

ClasseP 1 2 3 1 

8 -4 2,1 
4 -2 1,9 0,3 
2 1 0,3 0,4 2,8 0,2 
1 1/2 1,7 5,6 7,5 0,4 
l/2 1/4 2,6 5,8 4,3 0,5 
1/4 1/8 3;5 12,6 12,7 6,4 
1/8 l/16 29,8 27,6 13,7 20,3 
1/16 - 1/32 38,4 34,0 34,5 30,4 
1/32 1/64 18,7 11,6 14,8 28,7 
1/64 l/128 4,0 2,3 4,8 11,3 
1/128 - 1/256 0,8 0,3 0,6 1,5 
Ahaixo 1/25() 0,2 0,1 0,3 

LEGENDA 

1 - A_luvião Leste de Davenpm t, Iowa (UDDEN, HJ14, no 101, iab lO) 
2 - Siltc do fundo do Mississipe, de enchente Buffalo, Iowa (UDDEN, 1914, no 102, tab 10) 
3 - S!lte de aluvião Iecentc, fundo doMississipe Rock Island, lo (UDDJ,N, 1914, no 103, tab 1 O) 
4 - SJ!tr) de aluvião do fundo do Mi~sissipe, de enchente Buffalo, lo (no 104, irlPm) 
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Velificamos que os siltes depositados pm grandes 1íos, como o caso elo 
rio Mississipe, não possuem muita argila Os g1ancles cmsos d'água possuem 
a capacidade ele cliluü os constituilltes textmais, sepmando pma jusante, a 
textma a1gila ela silte Assim, na tabela em ap1êço, os siltes possuem pou­
quíssima mgila, em conhaste com as amoshas "B", quacho III, que possuem 
muitíssima argila Nestes tên11os pm ece-nos evidente que os siltitos "B" não 
foram depositados por gwndes cmsos fluviais, assim como não o ±mam pelos 
lagos, pelas mesmas Hlzões Nos hgos há tempo pma a ene1gia do meio se­
gregar as fases textmais elásticas, 1esultando sedimentos matmos, o que não 
3.contece cmn as amosb as "B" 

Na tabela 7 são ap1esentados siltes depositados por pec1uenos cmsos d'água, 
segundo dados de UvDEN ( 1914, ta h 8) Pa1ece que os siltitos "B" são seme­

lhantes aos siltes de pequenos lios pela expansão textmal e também pmque 
não há segregação completa ela textura mgila; ambos são muito mgilosos, em­
bora os siltitos "B" ainda o sejam em maim escala Nos lÍachos e 1egatos não 
há tempo para diluição dos componentes textmais, de sm te flue os siltitos 
ficam 1icos em a1gila e, mesmo às vêzes, em a1eia 

TABELA 7 

Classes 2 8 

1/2 0,2 
l/2 1/4 0,9 0,2 
1/4 1/8 11,9 0,9 0,1 
1/8 1/16 9,8 16,2 8,8 3,5 
1/16 1/32 28,7 22,2 1\l,1 12,3 
1/32 1/64 40,6 36,8 35,3 1\l,4 
1/64 1/128 5,9 28,6 23,8 30,\l 
1/128 - 1/256 1,5 3,2 10,6 2'J,6 

Abaixo 1/256 0,2 0,3 1,'i 8,2 

LJiXiEX JJ, I 

1 - Silte de aluvião Jeccntc Bahimow, í\Id (FI>DEC\, 1D14, no 70, tah 8) 
2 - Silte 1eccntc A1dmmc, South Dakota !lTDDI•;:-~, Hl14, no 71, tab 8) 
3 - Silte de aluvião recente Cantou Hollow, Bal1imme, :\Icl (UnnE:-~, 1\lU, no 72, tah 8) 
4 - Sillc de aluvião Cantou llollow, BaltimpH', :\lei (1TIJDW\', HJ14, no 73, tnb 8) 

Na tabela 8 apa1ecem os siltes ele lavagem glacial, p10duzidos pm 1c 
babalhamento de depósitos glaciais à custa de con entes fluviais 

TABELA S 

Classes 1 2 3 :) 6 

1/8 -1/16 1,0 0,2 0,2 
1/16 - 1/32 12,0 0,7 2,4 8,n 0,8 
1/32 --- 1//64 46,0 5,3 13,8 17,8 28,5 8,5 
1/64 - 1/128 30,8 3fl,4 44,2 20,1 57,0 3fl,l 
1/128 - 1/2.~6 7,0 2.~.8 32,0 [<1,5 8,8 41,1 

Abaixo 1/256 2,0 32,1 6,8 28,5 5,'1 1,1 

LEGENDA 

I - SilLe flúvio-glaeial t!e uma c:mnacla Clinton, Iown ( UllDJCX, 1Dl4, no 50, ta], 6) 
2- Silte flúvio-glacial, etmmcla tcxtma fina Clinton, Iown (UnimN, 1\!14, no 51, 1ab (i\ 

3 - Silte flúvio-ghteial ele uma c:amarl.a Clinton, lown (Unnim, HJ14, n" 52, tab. 6) 
4 --- Silte flúvio glacial de uma camadn Davenp01t, Iowa (UnDJCN, 1\l14, no 53, tnb 6) 
5 - Silte flúvio-glacial de nnm emnacla Dtwcmp 1l, Towa (lflllm.'l, 1\JU, no .54, I ab ()) 
fi- Silte flúvio-glacinl de uma cama<ln lina na tcxtma Clinton, lowa (no 55, idem) 
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Tratando-se de siltes depositados por retrabalhamento fluvial de sedi­
mentos glaciais piévios nota-se uma boa classificação e menor expansão textu­
ra! do que os siltes anteiiormente tabelados e, com Iespeito aos siltitos "B" 
Ievelam-se não só mais bem selecionados como também menos exp:mdiclos En­
tretanto ambas as procedências revelam flagiante mistma textmal com a fia­
ção aigila. 

Compa1ando-se os dados textmais dos vanos siltes apiesentados nas ta­
belas 5, 6, 7 e 8, com o quacl1 o III, podemos fazer duas afirmações: 

1) Quanto ao número de classes texturais os siltitos "B" se ap10ximam 
dos siltes depositados em pequenos rios Quanto ao teor da argila em mistma 
com a textma silte, evidentemente os sedimentos de lavagem glacial se apro­
ximam mais. Entretanto, como já se afirmou adrede, os sedimentos finos desli­
gam-se elo agente geológico, para Iepiesentar melhor as condições físicas do 
ambiente da sedimentação A siltação exige águas Ielativamente quêdas, im­
pm tando pouco sejam elas mm inhas, fluviais, águo-glaciais ou la cus h es. 

2) No tocante à moda textural já existe uma Ielação íntima cúm o agente 
geológico, o que não se ve1ifica nos sedimentos grosseiros onde passa a 1e­
p1esentar não mais o caráter do agente, pmém a sua competência Como a 
siltação se dá em águas quêdas, o valor da moda é uma Ielíquia da fase do 
banspmte e pode assim representai o agente geológico responsável No qua­
dlO V, vemos que há semelhança da moda com os sedimentos fluviais ou 
maiinhos Entretanto os marinhos também podem ter ótimos em tamanhos 
inferimes, enquanto os fluviais não são portadmes de moda textural tão fina 

QUADRO V 

MODA TEXTURAL 

Compmação entw os dados de UDDEN e siltitos da usina de Peixotos 

Classes Silte Silte Silte s~lte Amosbas Silte 
lacust1e nWJ'inho nbeú ões jluvwl "B" glacial 

2 -1 

1 - 1/2 

1/2 - 1/4 

1/4 -1/8 

1/8 - 1/16 2 

1/16 - 1/32 2 4 4 3 1 

1/32 - 1/64 1 3 3 4 

1/64 - 1/128 4 5 

1/128 - 1/256 

Abaixo 1/256 

O quadro VIII trata de uma compawção enhe o núme10 éle classes tex­
tmais de vários siltes e os siltitos das amoshas "B". Obse1va-se que os siltes 
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glaciais mais heqüentemente exibem 5 classes; os matinhos 6 classes Os siltes 
em g1ancles 1ios expandem-se de 9 a 12 classes, ficando a maim pmte ela textma 
(acima ele 1%) em 6 classes quando o depósito é 1 ealizado nas pa1 tes finais do 
pe1 fil longitudinal Os siltes em pequenos tios vão ele 6 a 9 classes e, neste 
caso, a maim ia da gwnulação fica entle 7 e 8 classes (acima de 1%) 

.\'" 
c/assrs 

2 

:3 

4 

5 

n 
7 

8 

\1 

10 

23 

-IH 

11 

4 

QUADRO VI 

EXPANSÃO TEXTURAL DE AREIAS 

/)unas 

2 

!I 

23 

1S 

(PElTITOHN, 1951, UDDEN, 1914) 

J"avayem 
glacwl 

3 

s 
23 

17 

:"} 

Filii"Wl 

\) 

20 

37 

56 

35 

!I 

QUADRO VII 

J,acus/1 e Hihei• ôes 

3 

3 

a 
2 

ANÁLISE CmiPARATIVA DA CLASSE TEXTUHAL ,\!AIS FHEQÜENTE E,\1 AREIAS 

('/assrs E 3 fi 

I -- 1;2 

1/2 -- 114 1 2 2 

I/I -l/8 2 20 

1/S -- 1/16 78 4 

1/16 --- 1/32 28 

1/32 -- 1/64 

1/64 1/128 

l/128 -- 1/25(i 

:\baixo 1/256 

I - St'Jit> Bmuu, Fmsl'l'l~ (1U55) 

2 - Fm mação BoJ,uentu, Brc:Am:J,LA, (1 H49) 

3 Fm nmçüo Pi1 mnbôin, Brr:AHIGLL 1, (1 !l4!J 

I -- \1 "nit.o ,) m dan, Pwrl'IJOIIN, (1U51) 

!í _\JPnito f-lj, p,(r", P'"TCI.TOJIN, (HJ51) 

(j 

10 

7 8 

ti-- ,\Jeias rk pwin rlo lago ..\Iiehigall, l'lcl'l'IJ<>HN, (IU3l) 

7 - Ar "ias dn l'ntin Cwnrk, FHIDI'I' \S, (1051) 

8 Awins da P1ain <lo Gum ujá, Fmci'l'AS, (l !lfil) 

!I -- \1eias flnviais, Um>JcN, (1\114) 

:\I-10 Cim<mto do eonglom<>Jado Bamu, FREI'l'AS, (1(155) 

A-1 _\wnit.o conglommátic.o (eimcnio) de Pcixotos 
,\ 2 T<l<'m 

8 .') i1!---IO il-1 ,1--? 

2 

2 \) 
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QUADRO VIII 

NÜf.IERO DE CLASSES TEXTURAIS 

Sedimentos sílticos 

N.o classes Si/te Silte Silte 8ilte Stlte Amost1as 
lacusbe marinho 1tbeil ões grandes 1 ios áquo-qlacid "B" 

2 
3 
4 1 
5 1 2 
6 7 2 
7 4 1 2 
8 1 1 
() 1 1 1 

10 1 1 
11 2 
12 

Do exame do quacho VIII apma-se que os siltitos "B" são com maiol' 
pwpliedade equipa1áveis aos siltes depositados atualmente em pequenos 
cmsos d'água, rios de pouca extensão, onde o ambiente físico não proporciona 
meios pm a diluição textm al e classificação excelente 

IV - ANÁLISE ESTATíSTICA 

São adotadas como medidas estatísticas do sedimento as delivadas dos 
qum téis, tais como A) ~Iediana, B) 1 " e 3 ° qua1 téis, C) Coeficiente de se­
leção, D) Desvio alitmético elos qum téis, E) Grau alitmético de simehia e 
F) G1 au geométlico ele assimetria 

1 - Sedimentos arenosos 

Comp1eenclem as amoshas A-1 e A-2, segundo dados da anáiise textural. 
O quadro IX estampa os 1esultados ela análise estatística 

A - MEDIANA 

A mediana indica o ótimo da competência na deposição elo sedimento; 
nas amoshas "A" tem o valm ele 0,260 mm para A-1 e 0,280 mm pma A-2 
Ttata-se de um valm médio, pois em sedimentos a1enosos a mediana 1aramente 
excede 0,600 mm 

QUADRO IX 

ANÁLISE ESTATíSTICA 

MJJ Q3 Q, QDa So Log Su Slí.a SE 

A-10,260 0,420 0,044 0,188 3 00 0,4897 -::1,028 0,273 A-1 
A-20,280 0,420 0,15() o, 13.'í 1,67 0,2235 +::1,0()5 0,803 A-2 
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O quacho X cxplime compmação enhe medianas máximas e mínimas 

de válios sedimentos arenosos de dive1 sas origens 

QUADRO X 

l\lEDIANAS DE SEDIJ\lENTOS ARENOSOS 

)\'o F1 Ol cdênrws (h igem 

1 - Hio :\[i~sÜ;;;ipn (PJDITJJOI!X, JD51) Fluvial 
2 - Rio Yellnelho (idem) 
3 - Rio Velho (iLlem) 

± - Hio L'ppc1 Chandc (iclem) 
5 - Série Bam u 

6 - A1enito Botucatu (1904) BruARELLA, 1\14\J) Eólico 

7 - AJCnito BotuP.:ttu (l\J05) (idem) 

8 - A1cnito Botucatu (1 \J31) (idem) 
9 - A1enito Bo' ueat u (H -?-1) (idem) 

10 - Awnilo Bolucatu (HS-6) (idem) 
11 - A1cia de duna (Fmci'L'AS, l\l51) 
12 - A1cia de duna (iLlcm) 

13 - .\wi[t da Pwia C1 ande (ühnn) 2\fm inho 
14 - Awia da P1aia de UuaJUiá (idem) 
L5 - Awia n mgcm Ful Lon!!, IslaJHl (PETTIJOHK, 

1\)51) 

l6 --· A1eia nmle baia Chascpcak (idem) 
17 - Awia de XL'\\" Jmsey (idem) 
18 - A1 cia sul l a:a Chasepeake (idem) 
1\J - Awia de Ca10lina do Sul (idem) 
20 - Awia da Flódda (idem) 

21 - AIPia da Laía do cabo Cod (idem) 

22 - Amoslws "A" dP p,jxotos, :\f (; 

Jlá:nnw 
11111! 

0,810 

0,250 
0,490 
0,550 
0,410 
0,21)\J 

0,343 

0,381 
0,240 
0,246 

0,150 
0,15~ 

o, 155 

0,167 

0,480 

0,540 
0,700 

1,250 
0,300 

0,690 
0,830 

0,280 

Jlínúna 
mm 

0,180 

0,110 
0,200 

0,160 
0,210 
0,122 

0,055 
0,111 

0,130 
0,235 

0,150 
O,L15 
0,135 

0,155 

0,230 
o, 150 

0,150 

0,160 
0,100 

0,130 
0,310 

0,260 

8o 

1,35 
1,24 
1,23 
1, ][) 
2,13 

1,38 

1,\J3 
1,72 
1,63 
1,24 

1,17 
1,15 
1,19 
1, 1() 

1,32 
1,2!) 

1,27 
1,41 

1,31 
1,42 

1,26 

{
1 67 
3,0\l 

Do exame clêste quacl10 conclui-se que a mediana não explime com o 

seu valm a natureza do agente geológico 1 esponsável pelo depósito, pm ém 
apenas a sua competência 

B - QuARTÉis ( Q1 & Q::) 

Os valmes dos qualtéis, Q1 e Q3, clemonstlam esta1 o sedimento das amos­

h as "A" dentw ela te.\tura me ia, segundo o clitélio ele N IGGLI ( 1951) A amos­

ti a A-2 satisfaz plenamente esta classHica~:ão tendo Q:; = 0,420 mm e 

Q1 = 0,150 mm Na amosha A-1 o plimeüo qumtel desce abaixo do mínimo 

p10posto pm NrccLI (1951) (fig 10, p 27) que é 0,062 mm, pma atingir 
0,044 mm, denho ela classe do silte, o que lhe qualifica a designação ele me­

nito siltoso 

Em têunos ele competência o valor de Q3 exprime um bom valm ( 0,420 
mm) Podemos ap1ecia1 a vadação dos qual téis em válios sedimentos pma 

obte1 uma possível 1elação com o agente geológico, como vetemos nas ta­

belas 9, 10 e 11 
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TABELA 9 

AREIAS DEPOSITADAS POR PEQUENOS CURSOS D'ÁGUA 

Md So 
mm 

1 - Awia de wgato, Linwood 
Splings, Iowa, no 64, UDDEN 
(1914) 0,67.') 0,300 0,460 1,50 

2 -- Areia de regato, Linwood 
Splings, Iowa, no 65, idem 0,500 0,180 0,320 1,66 

3- Awia de enehente do 10gato, 
Linwood Spiings, Iowa, no 
66, idem 0,400 0,180 0,270 1,49 

4 - A1eia de um 1ogato, A1dmore, 
s Dakota, n o 68, idem 0,250 0,125 0,180 1,41 

Vemos que as características estatísticas da mediana e qualtéis da amostla 
A-2 parecem ajustm-se perfeitamente aos caracteres do sedimento 1elacionado 
sob o número 3 

TABELA 10 

Q3 Ql Md So 
mm mm mm mm 

1 - A10ia áquo-glacial, camada ho-
lizontal, WYA!'iET, Ill. n.o 19, 
UDDEN, (1914) 0,500 0,156 0,280 1,78 

2 - Awia áquo-glacial, eam.ada dia-
gonal, "\;VY~NET, Ill no 20, 
idem 0,360 0,156 0,250 1,52 

3 - A1eia áquo-glacial, camada oblí-
qua, WYANET, Ill, no 21, 
idem 0,300 0,150 0,220 1,41 

4 - Amostra A-1, usina do Pei-
xotos 0,420 0,044 0,260 3,09 

5 - Amostra A-2, idem 0,420 0,150 0,280 1,67 

Nesta tabela o coeficiente de seleção da amostla A-1 disc1epa evidente­
mente dos sedimentos áquo-glaciais que pwvêm de um retlabalhamento e, 
conseqüentemente, exibem um aplimoramento do Vialor de So Quanto às 
amostras A-1 e A-2 trata-se natmalmente de um mesmo sedimento, de modo 
que as variações encontradas nos valores dos qual téis e do coeficiente de 
seleção devem ser cwditadas a um agente fluvial onde tais flutuações são o 
ca1áter distintivo Um sedimento áquo-glacial é bastante homogêneo em tôda 
a sua coluna por pwvir de retrabalhamento de depósitos p1 évios 

TABELA 11 

AREIAS DEPOSITADAS POR GRANDES CURSOS D'ÁGUA 

Q3 Ql Md So 

1 - Ateia do ptaia do :i\Iississi po, 
Buffalo, Iowa, 11 o 85, UDDEN, 
(1914) 0,625 0,230 0,380 1,65 

2 - A1eia do Iio l\Iississipe, Rock 
Island, Ill. no 86, idem 0,240 0,140 0,185 1,31 

3 - A1eia do fundo do rio Mississipe, 
Buffalo, Iowa, 11 o 87, idem 

4 - A1eia de aluvião do 1io Míssis-
0,205 0,130 0,170 1,25 

sipo, Davempmt, Iowa, no 
100, idem 0,180 0,050 0,095 1,90 
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Vemos que êstes sedimentos estudados pm UDDEN (1914) são tipicamente 
fluviais pm obedecG1 em ao plincípio hidwdinàmico de INl\IAN ( 1949), tão 
bem aplicável aos depósitos da série Bamu (FREITAS, 1955) Já as amoshas 
"A" não obedecem ao plincípio de INMAN ( 1949), mos h ando que a sua de­
posiçao não se deu no ambiente clássico da deposição fluvial, onde encontw­
mos os leques aluviais, planos de inundação, planos aluviais, lagoas, calhas, 
etc 

C - DESVIO ARITMÉTico DOS QuARTÉis 

Tomando-se Q:: e Q1 como pontos exhemos da flutuação da granulação, 
na p-u te 1ep1esentativa da classificação de tamanhos do seclimeuto, nota-se 
que as amoshas "A" exibem uma gwnde vatiação relativa Os valmes de QDa 
são 0,188 mm pma A-1 e 0,135 mm paw A-2 Os menitos da sélie Bamu, es­
tudados po1 êste autm ( 1955), não mostt am tamanha vadação na g1 mmlação 
com 1 espeito à mediana, rato exp1 essn na tabela 12 

TABELA 12 

VALORES DE QDa EJ\l ARENITOS BAURU 

Sondagens J/ ímmn J1[ft:Ú1!l0 

- Soll!lagcm ele U;tta.nduva 0,010 0,036 

2- Sonclag<~m de Tanahi 0,027 0,001 

3 --- Sondag,nm ele .J ales 0,028 0,0!)2 

'Í -- Son<lag,em ele l\Imília 0,048 0,188 

;) - Sondagmn de Lins 0,036 0,001 

O valm alto de QDa iudica que o agente geológico foi dotado de g1anclC' 
flutuação na competência, tonentes tm bnlentas capazes ele imp1 imü ao se­
dimento as suas vali ações súbitas de competêucia Nenhum agente, melh01 
elo qne o fluvial ton encial pm a mm em o sedimento com tais ca1 acte1Ísticas 
do valm do QDa 

]) - CoLFIClEWI E DE SELlcÇÀO 

Os valcn es das medianas elas amostJ as "A" são supe!Ím es a 0,180 mm 
Aplicando-se a wg1a ele IN~IAN ( 19'49), que a h ilmi aos sedimentos at enosos 
ele .Mel acima de 0,180 mm, ou abaixo, uma seleção pob1 e, ve1 ilicamos que as 
amostlas A-1 e A-2 não satisfazem a esta wg1a hicbodinàmica fluvial dos de­
pósitos em ambicHte fluvial típico (planos aluviais, planos de inundac,:ão, ca­
lhas, lagoas, deltas, etc ) Na amosha A-1 a mediana tem o v.tlm de 0,260 mm 
e So igtnl a 3,09; na amos h a A-2 a mediaua tem o valm de 0,280 ( supe1 im 
a A-1) e So igual a 1,67 devendo, neste caso, set pim selecionada de acÔ1 do 
com o ptincípio de lNl\lAN ( 1949) 

As 1 elações estatísticas entl e a mediana e o coeficiente de selec,:ão negam 
n estes sedimentos deposição em ambiente lluvial típico, cmacteiÍstíco de um 
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g1ande curso d'água A natureza fluvial do agente, pmém, não fica prejudi­
cada senão na parte do ambiente da deposição 

A variação de So, em um mesmo sedimento, é predicado dos depósitos 

fluviais pela natureza física do hansporte fluvial, onde as variações do fluxo 

do veículo são características intrínsecas do agente geológico 

Ouha conclusão patente no valor de So 1eside na boa seleção do sedimento 

segundo a reg1 a de TRASK ( 1932), pois sàmente os sedimentos cujo valor de So 

seja supelim a 4,5 devem ser tidos como mal selecionados As amoshas "A" 
não apresentam as características seletivas de um depósito glacial 

O valor de So não se enquacha no tipo dos depósitos eólicos, malinhas ou 
lacustres, dada a g1ande variação experimentada nas amoshas "A" Nas tabe­

las 9, 10 e 11 são apresentados os valores exp1essivos de So para os sedimentos 
depositados por pequenos cursos d'água, áquo-glaciais e marinhos 

No quadro X acham-se comparados os coeficientes de seleção de sedimen­

tos fluviais, eólicos e mminhos, onde 1essalta que os coeficientes ele seleção 

dos sedimentos fluviais são mais altos do que os sedimentos malinhas e eólicos. 

E - GRAU ARITJVIÉTICO DE SIMETRIA 

Esta medida estatística tem conexão com a deposição ela ca1ga Quando 

a classificação fô1 ideal SKa = O, indicando que a ca1ga ao momento ela sedi­

mentação achava-se com o matelial classificado em tamanhos p10g1essivamen­
te c1escentes nas suas dimensões 

Na amosha A-1 deparamos no quadro IX um valm negativo pma 

SKa ( -0,028 ), fatm indicador da posição ela median1 pma o lado g10sso na 

cmva ele heqüência acumulada, 1esultanclo nessa curva uma assimehia pata o 
lado clüeito, isto é, pa1a o lado da mistma textmal fina Na amosba A-2, tal re­

lação apcuece invelticla; o valm ele SKa é positivo ( + 0,005), colocando a me­

diana pm a o lado elos g1 ãos finos, 1 esultando na cm va de h eqüência acumulada 

uma assimehia para a esque1da, elo lado da mistma g10ssa A deslocação ela me­

Lhana em A-2 é insignificante pata o lado fino, cê1ca de 5 milésimos, o que 

p1àticamente lhe dá uma simetlia quase perfeita 

Na amosha A-2 o valm de SKa já indica o fim de uma tm bulência no 

amb~ente da deposição Eshatig1àfic<~mente temos a confirmação, pois supe­

liounente temos os sHtitos descansando sôb1e A-2 A queda da tm bulência 

peunitiu que a ca1ga fôsse aliviada de acôrdo com os ahibutos de classifica­

ção adquüidos no han~pm te, isto é, não houve seleção na depos.ição O am­

biente físico capaz ele p10ve1 tal mecanismo é 1eenconhável no piemonte, 

onde as couentes tonenciais das montanhas 1epentinameHte dejetam em um 

plano, pe1clenclo 1àpiclamente sua competência e habilidade Como o hans­

pmte foi violento houve capacidade seletiva, fato que os sedimentos "A" 

exibem; houve também abwsão nos minerais, o que a textura supelficial e 

o gwu ele au edondamento confil man: 
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A amo3ha A-1, c1ue descausa inconfmmável sôb1 e a sélie de J\Iinas, mos­
tul uma deposição seletiva, oude o matelial fino ainda pôde se1 mobilizado 
aliviando-se apenas a pmção mais g10sseüa da crnga, instamente o qu<:o accm­
tece nas pm tes infelim es do piemontc Aliás os demais dados cstütÍsticos e tex­
tmais pwnuncim am-se a favm ele um agente geológico fluvial e uma deposição 
fluvial, pmém distinta do tipo clássico ele planos aluviais, deltas fluviais, la­

goas, plmtos ele inundação e calhas poHtue o plincípio de l Ni\fAN ( 1949) não se 

aplicm a neste caso 

Exp1ime est:1t1sticamente w1ações enhe a mediana e a moda, SK sendo 

igual a 1 significa moela coincidindo com a mediana A mediana 1esulta da 

deposição elo sedimento, enquanto a moela 1estllta da habilidade elo veículo 

1esponsúvel, no momento ela deposição, quanto ao sen ótimo de tJ anspm te 

Pm esta 1 azão a moda é a gwnulação mais fi eqüente 

Nas amoshas A-1 c A-2 o valm elo g1 au geométlico de assimct1ia ( sem­

pl e infc1iOJ a 1, isto é, a moela fica à esque1 ela ela mediana, tem valm supe1 im 

ao da mediana, colocando-se nnis pe1 to ele Q::, elo lado da mistw a g10ssa 1 esul­

tanclo uma assimetl ia pma a cliJ eita, elo lado ela mistm a fina, na em va simples 

de tJ cqüência Esta posição da moela indica um tl anspm te p10viclo de g1 anele 

competência ele modo (rue o ótimo da g1 anulação é supelim ao ótimo ela de­

pmição mmcaclo pelo valm da mediana Quanto mais súbita é a peHla ele 
velocidade elo veículo tanto mais afastada fica a moela ela mediana, porque as 

águas 1 epentinamente 1 emansaclas ocasíonam uma cleieção g1 ande da mistm a 

fin:1 (rue leva a mediana pma o lado fino e deixa a moela do lado g10sso Quan­

do o veículo é muito b anqiiilo, como no mm e nos lagos, a moda tende a pas­

sm pma o lado fino ficando infelÍOJ ao valm da mediana 

2 - Sedimentos siltosos 

CompH'endem as amosb as "B", cu ia análise estatística vai estampada uo 
qnacho XI 

JlJlJ Qa 

B-1 O,OlS 0,03;) 
B-2 0,017 0,03! 
n-3 0,017 o,o:s1 

(JUADRO XI 

ANÁLISE ESTATíSTICA 

Ql QlJ1t 8o 

0,004 0,015 2,\Hl 
0,003 O, O![) :1,3() 
0,003 O,Ol!i 3,3() 

A - J\lEDIANA 

0oo So 81-éu 81{ 

0,4712\12 -1-0,00:l 0,432 
0,53fi:S3!1 +0,002 0,302 
0,53()33\1 +0,002 0,3:)2 

Compmando-se a mediana de válios sedimentos tabulados no cruacho XII 
apm a-se um valcll assa7 l1ai'o pa1 a êstcs siltitos Pm exame 
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QUADRO XII 

MEDIANAS E COEFICIENTES DE SELEÇÃO DE SEDIJ\IENTOS SILTOSOS 
Sdimentos 

1 - Rundagem de Tanabi (S<'uc B~tmn) 
2 -- Sorula.gem ele Catanduva (S(n iu Bmn u) 
3 -- Snnclagcm de .JaJes (Séue Bamu) 
4 -- Sondagem de Linb (Sé: i e Bam u) 
.5 -- Sondagem de Mmília (Sé,iu Bnmu) 
6 -- Amosüas "B" !Usira de Puixotos) 
7 -- 8iltes Lacust1cs (UDDEN, HJ14) 
8 --- Siltes em Gnmdus Rios (UDDEN 19l4) 
n -- 8'1ltcs mn Pcq lCllOS Rios (UDDEN HJ14) 

lO -- Sc;l1 cs l\iminhos (Unnm< Hll4) 
11 --- Siltcs Áqno-Giuci?.lS (UDmm 1\Jl4) 

.Mánma 

0,038 
0,0'1'2 
0,03\l 
0,055 
0,050 
0,018 
0,07.'i 
o, 160 
0,062 
0,150 
0,027 

JlJínúna So médio 

0,034 4,77 
O,OlJi 3,78 
0,021 5 29 
0,004 úo 
0,007 4,92 
0,017 3,92 
0,050 2,00 
0,07:) 1 7\J 
o 04ll Ún 
0,025 1,52 
0,005 1,73 

Devido à imaturidade textmal dos siltitos elas amoshas "B" ainda existe 
grande quantidade ele mgila como cliluinte textmal, acanetando conseqüen­
temente uma baixa nos valores elas medianas Quanto aos valmes máximos 
de MD nenhum sedimento do quad10 XII é equipa1ável às amostras "B"; nos 
valmes mínimos apenas a amosha da sondagem ele }ALES, siltito da sélie Bam u, 
de migem fluvial segundo FHEITAS ( 1955) 

Nos sedimentos finos o valm da mediana, inexp1essivo nos sedimentos me­
nosos e lUdáceos quanto ao agente geológico, pass:t a te1 ce1to valm inte1p1e­
tativo no que tange à natmeza do veículo As amosbas "B" possuem, eviden­
temente, uma valm baixo em compmação com ouhos siltitos e siltes; as glan­
des massas d'água, como os lagos e ma1es possuem ene1gia suficiente pa1a di­
luir a a1gila da texhua e, conseqüentemente, eleva1em valm da mediana dos 
siltes Os siltes águo-glaciais têm valmes mais baixos pm serem leclassifica­
ção de sedimentos a1gilosos glaciais, onde a fiação a1gila ainda poncleiàvelmen­
te domina na textma Resta-nos apenas os siltes ele migem fluvial, onde as con­
dições físicas do agente e do meio da sedimentação p10piciam certa varia­
ção no valor das medianas e, segundo dados elo quad1o XII, se1á onde se po­
deria enquad111 1nelhoi a 1nediana dos siltitos das an1ost1 as "B" 

B - QuARTÉis ( Q1 & QB ) 

Segundo a classificação ele NIGGLI ( 19'51, fig 10) os valmes de Q1 e Qa 
ficam dentro dos limites ela textura silte Os gnm téis explimem competência 
em p1imeüo lugm, sendo, pm isso, interessante compa1a1 os valmes das amos­
bas "B" com outlos de agentes geológicos conhecidos A tabela 13 trata dos 
valmes dos qualtéis em siltes depositados em pequenos lios, segundo dados 
de UDDEN ( 1914) 

TABELA 13 

SILTES EM PEQUENOS RIOS 

(h Ql ,]Jd So 

1 - Aluvião wcente (UnDEN, 1914, 
no 70) Barton C1eck, Aust.in, 
Texas 0,110 0,040 0,062 1,66 

2- Silt.c lCCent.c (UDDEN, 1914, 
no 71) 5 milhas N de A1d-
rnmc, S Dakota 0,095 0,031 0,050 1,73 

3 - Aluvião recente (UDDEN, 1914, 
no 72) Baltimo1e, JVIa1yland 0,070 0,020 0,040 1,87 

4 - Siltito, URina ele Pcixotos, 1\I G 0,034 0,003 0,017 3,36 
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Positivamente não há semelhança entle as amoshas "B" e as rochas estu­

dadas pm UnDEN ( 1914) quanto à competência Os siltitos de Peixotos depo­

sitaram-se em um meio aquoso muito baüqüilo, capaz de decantar a f1ação 

argila concomitantemente Sómente uma 1egião muito plana seda capaz de 
p10ve1 o ambiente físico intJ ínseco a esta sedimentação, A p1ópda estlatifi­

cação da 10cha, hm izontal, em leitos milimétdcos condiz com a quietude do 

meio 

Na tabela 14 são ap1esentados os siltes em gwndes dos; vmifica-se um 

aumento da capacidade e da competência em compmação com os pequenos 

lios Desta maneila, os valmes das medianas de tais sedimentos ainda mais 

se afastam dos v a 1m es das medianas dos siltitos "B" de Peixotos 

TABELA 14 

SILTES E~I GRANDES 

8cdn11cntns Q, 

-- "\luvi:!o Icccnte, L:ooc:x (1V1-I, 
ll" 101) E ele Davenpmt, 
Iowa o, l.'í-1 

2 -- Fundo elo 1 i o :\Iississipc, (idem, 
n.o 102) Buifalo, Jowa 0,240 

3 - ~ Jfnndo do li o ~\lississipe, (ir lcm, 
no 104) 13uffalo, Iowa 0,13fi 

'1 ~- Siliilo, usina rlc Pcixotos, J\f C: 0,03! 

RIOS 

(j, 

O,OGO 

0,07;i 

0,042 
0,003 

,)[ l 

ü,OVii 

O,líiO 

0,075 
0,017 

1,fí8 

1,7!l 

1,80 

3,36 

Na tabela 15 estão aJt olaclos alguns ela elos exp1 essivos sôh1e os siltes la­
custles 

TABELA 1.5 

SILTES LAClTSTRES 

(j;; Qr Jld 8o 

1 - Depósito mgiloso, L~ui>JGX (1\J1,1, 
no 111) J.ago ,\gua Cl[na, 
\Yisconsin o, 1lti 0,03ií 0,06;3 1,82 

2 -- D<lpósito mgiloso, l~lJ!mK (1914, 
n o 112) Lago ":\gnn Cima, 
\Yisconsin 0,110 0,03:) 0,07ií 2,00 

3 -~ "\tgila V('tmdlm i!,la~ial (irlem, 
]} o 113) Amminiron, \ris-
consin o,ono 0,030 O,OiíO 1,71 

J --- Siliito "BP, usina (ln l\·i-.::olos, 
_\f (i o,o:i-1 0,003 0,017 3,3() 

Como 11os siltes m;u i11hos, o ambiente teve C'lll'l g,ia su ficic~nte pm a clilnil 

o componeule a1 ~ila ua te\:tm a e, conscc[iientemcnte, elevm os l'almes elos clwu­

téis Nestes tênnos sc1 á incompath-cl com a a11álise estatística ahibuil a sedi­

mentação elos siltitos "B" em gwndes massas ele água, tais como mm es ou 

lagos, O matelial foi sedimentado em pequeuas massas de água, sem ene1gia, 

e em planícies - único meio tísico capaz de plOVCJ a mistma das fases tcx­

turaís silte e m gila, ao lado ele pequena competência 
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A tabela 16 apresenta os caracteres estatísticos de alguns sedimentos ma­
linhos típicos da classe dos siltitos, estudados por UnoEN ( 1914) . 

TABELA 16 

SILTES MARINHOS 

Sedimentos Qa Ql Md So 

1 - Silto do fundo de pôrto, UnDEN 
(1914, no 121) Salom, Mas-
sachusets 0,220 0,095 0,150 1,52 

2 - Silte de fundo do pôrto, (idem, 
no 122) Fort i\[omoe, Vil-
gín.ia 0,200 0,028 0,090 2,65 

3 - Silte de fundo de pô1 to (i dom, 
no 133) Soa Wall, r os ta 
atlàntica 0,044 0,016 0,025 1,64 

Os siltes pwvenientes de águas de degêlo 1ettabalhando sedimentos gla­
ciais p1évios apresentam semelhança com os siltitos "B" quanto aos valmes dos 
qum téis, p1incipalmente pmque os siltes áquo-glaciais são imatmos, licos de 
mgila, exatamente a feição textmal dos siltitos "B" Enttetanto, o coeficiente 
de seleção exclui o bom término desta compmação; os sedimentos áquo-gla­
ciais, pm p1ovüem de 1 etrabalhamento, são excelentemente classificados quan­
to ao valm de So, em contraste com o mate1ial das amosbas "B", como se 

pode velifica1 no exame ela tabela 17 

TABELA 17 

SILTES Á QUO-GLACIAIS 

Sedimentos Qa QJ !lld So 

1 - Silto áquo-glacial do uma ca-
m.ada Clinton, Iowa, UnnrcN, 
(1914, no 46) 0,045 0,015 0,027 1,73 

2- Silto á quo-glacial de camada 
fina Clinton, Iowa, UDDEN 
(1914, no 51) 0,010 0,0023 0,005 2,00 

3 - Silte á quo-glacial do camada 
simples Clinton, Iowa, UnmJN 
(1914, no 50) 0,02:) 0,010 0,018 Uí2 

4 - Siltito "B", usina de Peixotos, 
i\ f G 0,03! 0,003 0,017 3,36 

C - DEsvro AmnrÉTico nos QuARTÉis 

As amosttas "B" mosttam o mesmo valor de QDa, isto é, 0,015 mm Tia­
ta-se ele uma pequena variação na competência do veículo ao momento da de­
po~ição Tais condições demandam fisicamente uma planície, capaz ele ofe1e­
cer o ambiente de uma quietude gwnde ao meio ela sedimentação Compa-
1 ando-se com dados da sélie BaulU, estudada pm FREITAS ( 1955), obse1 va-se 
que o meio da sedimentação dos siltitos Bauru era completamente diferente, 
consistindo em planos ele inundação, lagoas, etc onde fisicamente semp1e 
havia movimentação unidirecional da água Aliás os dados da tabela 18 são 
auto-explicativos nesse pm ticular 
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TABELA 18 

DESVIO ARIT~I'IÉTICO DOS QUARTÉIS E}.l SILTITOS 

Siltztos 

1 -- Sondngpn de Cntanclnva 

'2 -- Ronclagpn ele Tanal>i 

:1 -- Ronclagc~m de J ales 

4 - Ronclng,cm de Lins 

;Í - Ronclagem ck l\Jmílin 

li -- r.si nn ele J'C'ixoi os 

0,035 

0,04'2 

O,OD7 

0,022 

0,03(\ 

0,015 

D - CoEFICIENTE 1m SELEÇÃO 

Jfínun•> 

O,Olo 

0,037 

0,017 

0,00\J 

0,021 

0,015 

Nas tabelas 1.3, 14, 15, 16 e 17 podemos averigum que os siltitos "B" são 
nm malmente seleciouados, obdecenclo-se à wgw de TRASK ( KHUBEIN & PET­
'1 JTOTl"', 1938), e ultJ a passam seus coeficientes de seleção os dois demais secli­
mentos ali listados, que são bem selecionados 

A <:ontamÍlmção do .silte com a textma argila explica a classificação das 
amosll ,1s "B" Um sítio ele deposição 1 ápida fabrica um sedimento com tais 
cmactelÍsticas de diluição textmal - uma mistm a de válios ing1edientes gla­
nulom(ctJ icos que fatalmente 1eclunda em seleção que não é excr"lente 

Os sedimentos glaciais são evidentemente mal selecionados, com coeficien­
te supc!ÍOJ a 4,5, valm êste que os siltitos "B" não atingem pm a se coloca1em 
na faixa de um sedimento m to glacial O valor do coeficiente de seleção dos 
siltitos "B" equipa1a-se ao elos siltitos da sé1 ie Bam u estudada pm FHEITAS 

(1955), em palte ap1esentados no quad10 XII, o (1ue significa pois uma migem 
Huvial em ambientes físicos dêsse meio onde há possibilidade de águas han­
qiiilas 

Pma o caso dos siltitos da seue Bamu, pela aplicação integ1al do ptincí­
pio hicb odinàmico ele ImviAN ( 1949), não padece dúvida quanto à posição ele 
tais sítios ele deposição que são as lago~s e planos de inundação Com os 
siltitos "B", que não obedecem à 1eg1a ele Im.IAN ( 1949), também depositados 
pm súbita pm ada das águas fluviais, os sítios de deposição não podem 
se1 localizados nas pm tes finais dos pelEis longitudinais dos cw sos fluviais, 
mas nas pa1 tcs altas, o que ec1uivale a um ambiente piemôntico, onde gwndes 
planícies seccionam as cabeceiras fluviais onde a chenagem é touencial e vi­
gmosa 

E - GnAu ARlTl-.rÍ.nco DE Sn.mrmA 

() valm de SKa destes siltitos é de + 0,0(),3 e + 0,002, ap1 esentando ccm­
seqüentcmente uma pequena dissimetlia na <:m va de f1eqüência acumulada, 
colocando-se a mediana pata o lado dos g1ãos finos Aliás a p1esença de muita 
mgila nestes siltitos, como impm tante diluente textural, deixava p1 eve1 essa 
assimetlia pm a o lado fino i\Ialg1 a elo êsse fato a díssimehia é pequena, indi­
cando a 10alização ele uma classificaçüo nmmal 
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Um hansporte longo natmalmente classifica bem os tamanhos ou a altel­
nativa de um banspm te vigmoso Como os sítios de deposição não estão nos 
finais dos em sos fluviais segue-se que o transpm te foi vigoroso, indicando 
águas p10viclas ele alta velocidade para executar a em to prazo êsse tlabalho 
seletivo Tal propriedade 1eenconhamos nas tonentes piemônticas 

O valm de SKa positivo ( +) indica a deposição de matelial com plepon­
cleiância da mistma fina, isto é, deposição rápida para produzü a decantação 
elas fiações finas Tal elemento físico pode se1 atribuído positivamente a uma 
planície intmceptora de águas touenci:tis, grandemente lnbilitadas a uma sele­
ção nmmal Por estas 1azões o valor de SKa ( +) confirma a configmação de 
um piemonte pa1a a sedimentação dos siltitos "B" 

F - GRAu GEo:MÉTmco DE AssiMETRIA 

O valm de SK neste matelial é semp1e infe1i01 a 1 A assimehia na cmva 
de heqüência simples fica residindo à direita; a moda, conseqüentemente, fi­
cou do lado dos g1 ãos grossos e a mediana do lado da mistura fina (mediana 
mais fina elo que a mQcla) Quando a mediana é mais fina do que a moela, 
como neste caso elas amoshas "B", predominou a sedimentação em águas han­
qüilas, onde a quietude elo veículo pennitiu a deposição ela parte mais fina 
em maior quantidade elo que a g10ssa representada pela moela Como o hans­
pm te fô1 a tm bulento e vigm os o, com grande competência, a moela ap1 esenta 
um valor sensivelmente superim à dimensão da mediana, situando-se mais 
pe1to ele Q~ 

O mesmo fato se passa com os sedimentos da sélie Baun: estudados por 
FREITAS ( 1955), onde a moela pennanece sempre ao lado ele Qg Entretanto, 
na sélie Bam u, a mediana 01 a 1 eside na pm te fina ( Q!), 01 a na palte grossa 
( QB), mas semp1 e elo lado clü eito ela moda (apenas em uma .:unostra a mediana 
é mais g10ssa do que a moela na sé1 i e Bam u, FREITAS ( 1955, p 65) 

V - MATU1UDADE TEXTUHAL 

A matmiclacle textmal, segundo o conceito ele FoLK ( 1951), elos sedimentos 
"A" e "B", acha-se exp1essa na tabela 19 

TABELA 19 

MATUlUDADE TEXTURAL 

Amosflas A1eia Silte A1gi/a So Pe1da 

% % % % 
A-1 73,32 12,60 13,28 3,09 0,80 
A-2 7H,85 8,74 10,06 1,67 1,35 
B-1 4,40 74,13 21,47 2,\l6 
B-2 3,.'\3 72,21 21,26 3 36 
B-3 3,08 70,66 26,26 3,36 

Todos os sedimentos da tabela 19 são imatmos, pois o teor ele argila excede 
o limite mínimo de 5% pma fiem no estágio submatmo Tôdas as amoshas 
são nmmalmente selecionadas (enhe 2,.50 e 4,50), com exceção ele A-2 que é 
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bem selecionada Coincide com êste fato uma diminuição elo tem ele atgila, 
o mais baixo apresentado pela seqüência de sedimentos da tabela 19. 

Apura-se que não houve tempo para a extlação ela fiação atgila ela textma 
elas rochas "A" e "B" pmque o veículo ela sedimentação foi tàpiclamente de­
senergizaclo por uma tápida parada da velocidade Esta quietude subitamente 
imposta ao matmial acarretou a sedimentação ele tôda a catga com as suas 
catacterísticas textmais ele imatmiclade O sítio ela deposição fisicamente seria 
uma região plana colocada ao pé ela chenagem tmrencial, um ambiente pie­
môntico típico, para produzir os ca1acte1es de imatmiclade tepontaclos nas 5 
amostras 

A fração atgila é antipatética à hação ateia; aumentando o teor de m­
gila decresce o da areia e vice-vetsa Nos menitos o compm tamento da fta­
ção silte é sim patética à m gila e anti patética à a1 e ia; nos siltitos invelte-se a 
simpatia, - a hação silte é simpatética à fração a1eia e antipatética à ftação 
mgila Somos conduzidos a esta 1egra no caso dos sedimentos de Peixotos, -
o cornponente textural mais importante em quantidade é sempre antipatétíco 
à argila. Nos menitos o componente mais impmtante é natmalmente a a1eia 
e, neste caso, tmna-se antipática à mgila; nos siltitos o componente mais impm­
tante é o silte e, então, toma-se antipático à mgila 

Sedimentos imatm os textm almente indicam 1 ápicla subsidêncía, fa vm e­
cendo tectônicamente a p1esença de talhas de tensão nesse mecanismo de abai­
xamento 1 ápido Tal fato concmda com o ambiente tectônico dos depósitos 
piemônticos que são justamente depositados ao pé de planícies junto a e~cm­
pas ele falhas nm mais 

VI - CO~IPOSIÇÃO ~flNEH.ALóGICA 

1 - Fmção leve 

A - A::--IOSTRAS "A" 

Os componentes mine1 ais leves ap1 esentam-se com a clistJ ibuição ap1 esen­
tada na tabela 20 Pma maim compreensão das pmcentagens o matelial Eoi 
dividido gwnulometlicamente em dois gwpos: 1 - Acima de 0,074 mm e 
2 - Abaixo de 0,07 4 mm 

TABELA 20 

COMPOSIÇÃO l'OHCENTUAL DO i\IATEHIAL LEVE 

lcww (),011 111111 "lbui:m 0,(); ; 1/l/11 

A-l "1-2 "1-1 .l-2 
01' U7 01 r c 

() ;O ;O () 

l -- Qumt7.o*'' 78,1i7 81,!J4 77,18 71),8;) 
2- Fcldspa1d"' 8,05 8,00 !),54 13,0\J 
3- Argila* 13,28 10,0G 13,28 lO,Oii 

* Determinada por clocmüação 
** Dctorminaclo pm con(ag<:m mn 1-ímimt <tclg,ach 
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Pata avaliar a fidelidade da contagem realizada em lâminas delgadas o 
mesmo mate!Íal foi separado em bromofórmio, com densidade 2,55, obtida 
por diluição de etanol, obtendo-se o resultado exposto na tabela 21 

TABELA 21 

COMPOSIÇÃO DO MATERIAL LEVE DE GRANULAÇÃO SUPERIOR A 1/16 MM 

Minerais 

1 - Qua1tzo 
2 - Feldspato 
3- A1gila* 

* Determinada pela decantação 

A-1 

% 
79,62 

7,10 
13,28 

A-2 

% 
83,52 

6,42 
10,06 

Compa1ando-se os dados da tabela 20 com a 21, na parte 1efmente à 
g1anulação supelim a 1/16 mm ( 0,0625 mm) verifica-se notável concordân­
cia no tem de quartzo das amoshas compulsadas Assim A-1 tem na conta­
gem 78,67% pa1a 79,62% na separação; A-2 tem 81,94% na contagem para 83,52% 
na sepa1ação, resultados concmdantes devido à contagem do qumtzo e felds­
pato não ap1esentar nenhum p10blema g1aças à fácil identificação de ambos, 
embma o p10cesso seja extremamente laborioso O matelial abaixo de 0,074 mm 
mosha a pmcentagem de feldspato, emiquecida naturalmente, porque à me­
dida que a g1anulação abaixa, aumenta o feldspato, que mais decomposto ainda, 
vai da1 a argila na h ação fina 

A amosha A-1 mosha-se semp1e mais 1ica em feldspato, tanto nos lesul­
tados da contagem quanto da sepa1 1ção, coincidindo êste fato com maior por­
centagem de a1gila Êste fato nos pa1ece lógico pmque o feldspato é uma ar­
gila em potencial e assim deve ocone1 em maim quantidade onde houver conco­
mitantemente maim teor de a1gila A amosha A-2, ao contrário, que é mais 
1 ica em qum tzo, exibe propm cionalmente menor quantidade de feldspato e 
mgila 

O coeficiente de seleção acompanha a melhmia do teor de quartzo; na 
amosha A-2, que possui maim porcentagem de qualtzo, também se verifica 
um coeficiente de seleção melhm ( 1,67) 

B - AMOSTRA "B" 

A composição dos minewis leves das amostras dos siltitos vai exposta na 
tabela 22 

TABELA 22 

COMPOSIÇÃO PORCENTUAL DO MATERIAL LEVE DOS SILTITOS 

~Mine1a~s B-1 B-2 B-3 
% % % 

1 - Quartzo 78,53 75,74 73,74 
2 - Argila* 21,47 24,26 26,26 

* O tipo mineralógico da mgila não loi dctcnninado 
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2 - Resíduo pesado 

A - AlllüS'J HA "A" 

A tabela 2.3 apresenta a composição mine1'alógin elo 1esíduo pesado das 
amostras A-1 e A-2 Pma melhm avaliação da distribuição elos mine1ais pesa­
elos nessas amos h as pwcedemos a uma divisão da g1 anulação m bit1 anelo o 
tamanho 0,07 4 mm como limite entl e dois gmpos dimensionais A tabela 24 
expõe a composição dos mine1ais com a gwnulação infelim a 0,074 mn' 

TABELA 23 

COMPOSIÇÃO i\IINERALóGICA DO RESÍDUO PESADO 

Gwnulaçiío acima de 0,074 mm 

il[inm ais A-1 .Lt-2 
% % 

-Turmalina 46,37 53,00 
2- Topázio 11,38 1,00 
3 -· Estamolita 20,32 2,00 
4- C anita 9,75 1,00 
5- Rutilo \!,75 23,00 
6 - Zirconita 1,62 20,00 
7- Biotita 0,81 

Compa1ando-se as pmcentagens de A-1 com as de A-2 na mesma especre 
mine1al verifica-se que na amostla A-1, basal, que é mais grosseüa, predomi­
nam mine1ais ele 1ochas de g1anulação grosseüa, plincipalmente o topázio cuja 
migem fica nos pegmatitos Na amostla A-2, ao contlálio, sendo mais fina além 
de Q:; ( quadw I), só ofe1ece mine1 ais que são miginàliamente pequenos na 
fonte elo sedimento como o 1 utilo e a zü conita, embora ainda a tmmalina 
se mantenha na dianteüa indicando maior contlibuição ele wchas fane1Íticas 

TABELA 24 

Cüi\IPOSIÇÃO i\UNEHALóGICA DO H.ESÍDUO PESADO 

Gwnulaçiío abab.o de 0,07 4 111111 

Mwewis A-1 A-2 
% % 

- Züconita 62,00 54,00 
2 -- Topázio 10,00 4,00 
3- Rutilo 10,00 6,00 
4- H1ookiín 7,00 8,00 
5 - Tmmalinn 4,00 7,00 
6 - Estamolita 1,00 
7- Monaúta 1,00 1,00 
8 - Biotitít 3,00 17,00 
ll- Cianita 2,00 2,00 

Na granulação abaixo ele 0,074 mm na amostra A-1 e na amosha A-2, a 
züconita assume a licle1ança da fleqüência, pmque êste mine1al miginàlia­
mente é de pequeno tamanho na fonte Na amostla ·A-1, que possui muito 
matelial g10sso além de Qa ( quacho l) mostJ a êsse cmáter gwnulométlico na 
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p1 esença de topázio ainda em muito boa pm centagem ( 10%), enquanto 
a amosha A-2 que não se expande muito além de Q3 a fleqüência cai para 
4% nessa espécie A turmalina que ge1almente é g1ande no tamanho na fonte 
do sedimento perde, pm esta 1 azão, a sua impm tância na fi eqüência 

As tabelas 25 e 26 explimem as 1elações entre os opacos e os transparen­
tes no resíduo pesado das amostras "A", também em função da g1anulação 
acima e abaixo de 0,074 mm 

TABELA 25 

RELAÇÃO ENTRE OPACOS E TRANSPARENTES 

Granulação acima de 0,07 4 111111 

1 - Opacos (ilmonita) 
2 - T1anspa1entes 

A-1 64% 
A-1 36% 

A-2 74% 
A-2 26% 

Obse1va-se mais uma vez a influência da quantidade de gwnulação além 
do terceüo quartel, muito maior para A-1. Assim em A-1 os opacos têm me­
um pmcentagem do que em A-2, porque sendo miginàriamente menmes os 
g1ãos êstes naturalmente se concentram na parte fina da textma do sedimento 

TABELA 26 

RELAÇÃO ENTRE OPACOS E TRANSPARENTES 

Granulação abaixo de 0,07 4 111111 

1 - Opacos (ilmenita) 
2 - T1anspmentes 

A-1 76% 
A-1 24% 

A-2 75% 
A-2 25% 

Na granulação infmior a 0,074 mm 1esulta erp uma homogeneidade na 
distribuição do material opaco e transparente nas duas amostras, porque o 
mateiial opaco tendo originàiiamente g1anulação pequena só pode ocoue1 uni­
fmmemente no sedimento cuja g1anulação fôr da mesma gama da sua dimen­
são na fonte . 

B - AMOSTRAS "B" 

A tabela 27 ap1esenta a composição mine1alógica elo 1esícluo pe3ado elas 
amostra "B" por ordem decrescente de freqüência 

Os minerais opacos são constituídos ele 99% ele ilmenita, moshando assim 
alta seletividade. 

TABELA 27 

COMPOSIÇÃO MINERALóGICA DO RESíDUO PESADO 

B-1 

1 - Zi1 conita 
2 - Biotita 
3 - Tm 111alina 
4- Cianita 
5- Rutilo 
6- Brookita 
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B-2 

1 - Zilconita 
2- Biotita 
3 - Tm ma li na 
4- Cianita 
5 - Colindon 
6- Rutilo 
7- B10okita 

B-3 

1 - Zilconita 
2- Biotita 
3 - Turmalina 
4- Cianita 
5- Cmindon 
6- Rutilo 
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3 - Análise qualitativa 

Sm p1eende na lista dos mine1ais pesados a sua g1ande estabilidade quími­
ca, cabendo à mica biotita 1ep1esenta1 uma pequena exceção com a sua mode­
lada estabilidade T1ata-se, pmtanto, ele uma seqüência de minewis inteüa­
mente desfavmável a uma migem glacial ou eólica onde o clima assegma a 
presel\•ação das espécies instáveis ao intempelismo químico. O 10l clêstes mi­
neiais, pm out10 lado, indica a p1esença ele um clima pretélito na fonte dotado 
de alto intempelismo c1uímico capaz de eliminm pela decomposição os minerais 
quimicamente instáveis O baixo teor de feldspato concorda com o testemunho 
dos mine1ais pesados 

Out10 fato digno de 1epmo 1eside na gene10sa p1edominàucia elo matelial 
opaco sôb1e o hanspmente no cômputo total do 1esíduo pesado Pmece-nos 
que o matelial opaco selia miginàliamente de gwnde 1esistência química, en­
quanto o hanspa1ente sof1eu um,t seleção com a eliminação das espécies ins­
táveis e assim clec1 esccu quantitativa mente, elevando negativamente o tem 
dos opacos 

Do ponto de vista da matmidacle mine1alógica êstes sedimentos podem 
sm consiclewdos supeunatm os, pm que a p1 óplia biotita ainda é um mineJ al 
estável embma em escala de 1esistência menm 

O compm tamento da mica biotita nestes sedimentos melCce um wpm o 
especial Ê:ste mine1al aumenta quantitativamente à medida que a g1 anulação 
da textma diminui Na amosha A-1, na gHmulação acima de 0,074 mm a 
biotita ocupa umJ. pmcentagem iuisólia ( 0,81%); na granulação abaixo de 
0,074 mm, tanto na amosha A-1 (1uanto na A-2 o seu valm em heqüência c1esce 
1espectivamente pma 3 e 17% Nas amosbas B-1, B-2, B-3, ocupa o segundo 
lugm em quantidade Pma PETTITOHN ( 1951, p 431) êste rato se deve à pe­
quena 1esistência física da biotita no hanspmte, pois além da natmeza baixa 
possui excelente di vagem Dmante o tJ anspm te a biotita fica vulne1ável ao 
desgaste mecánico, diminuindo pwg1 essivamente de tamanho consoante a in­
tensidade ab1asiva, acabando pm se concenhcu ua textma silte segundo afü­
ma PETTITOHN ( 1951, p 431): "a concentraçüo elas micas 1ws siltes mais do 
que nas areias com as q1vzis estiveram associadas na 10clw matriz fica assim 
explicada" 

Nos minmais tlanspmentes, os mais 1esistentes à abwsão, são a tmmalina, 
o qnm tzo e a züconita O qualtzo é o mais resistente, seguido pela tmmalina 
na g1anulação acima de 0,074 mm ou pela züconita na g1auulação abaixo da­
quele limite A biotita testemunha que houve bastante ab1asão mecânica no 
hanspmte, o que o gwu de aueclondamento confiuna Havendo ab1asão fmte 
significa, pm out10 lado, um hanspmte vigmoso que sómente poclelia te1 sido 
ope1 ado pm águas tou enciais elo regime piemôntico 

Pode-se velÍficm que há mine1ais simpatéticos uns aos outJos, - isto é, o 
aumento da f1eqüência de uma espécie está ligado ao de outra espécie que 
lhe é simpática Há também minerais antipatéticos, cujo compm tamento é 
oposto, pois o aumento do tem de uma espécie acaueta diminuição ela espécie 
antipática Denho das considerações acima cabe dize1 que a tmmalina é sim­
patética com o topázio e com a estamolita, mine1ais êstes miginàliamente g1an-
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eles na 1ocha matliz Já a zirconita assume comportamento diferente, sendo 
simpatética com a biotita, Itltilo e cianita A biotita e a cianita devem sua 
simpatià ao fato de se1em minewis vulne1áveis à ab1asão, enquanto o mtilo 
c a züconita devem sua simpatia ao fato de seiem miginà!Íamente pequenos 
na 10cha p10dutma do sedimento Quanto maior a ab1asão sofrida pelo sedi­
mento tanto maim sed. a simpatia enhe estas quatro espécies 

A tmmalina, o topázio, a silimanita e a estamolita são minewis de 10chas 
fane!Íticas, isto é, são libe1aclos com tamanho grande na fonte e, g1aças à sua 
1esistência física e química, ahavessam incólume todo o p10cesso mecânico 
de desgaste do tianspmte e podem enhm no sedimento c.om um tamanho 
p1 óximo ao m iginal São, assim, mine1 ais ela h ação grossa 

Quanto ao mélÍto esta análise p10va que houve um hanspm te vigoroso, 
com uma boa histÓlÍa ab1asiva, anterim à deposição e que a fonte elo sedimen­
to se achava sob um clima p1etéüto quente e úmido capaz de fornecei um alto 
intempe!Ísmo químico pma eliminm completamente as espécies mineralógicas 
instáveis do séquito pesado 

A ausência da g1anada pode se1 inte1 p1etada como indicador de superma­
turidade do sedimento pois êste mineral é colocado pm DHYDEN & DHYDEN 

( 1946) no início da escala ab1asiva, apesm da sua 1esistência química 

4 - Rochas matrizes 

1Hnewis como a estamolita e a cianita indicam 10chas de metammfismo 
dinamotennal na fonte do sedimento 

O topázio indica 10chas pegmatíticas g1aníticas O nltilo e a ilmenita se­
gundo o conceito clássico dmivam de rochas ígneas básicas; enhetanto no Bia­
sil há f1eqüentemente gnaisses com ilmenita e IUtilo, de modo que deveremos 
em pmte atiibuü a migem elo 1utilo, b10okita e ilmenita em 10chas metamÓI­
ficas do mqueano 

A züconita cle!Íva de 10chas ácidas ígneas, que são f1eqüentes no embasa­
mento c1istalino elo Brasil Também a tmmalina, em pm te, eleve p10vir de 
10chas pegmatíticas e ou h a pm te ele tmmalina-xistos 

A züconita ap1esenta-se holoéchica, indicando que não p10vém de sedi­
mentos p1évios, quando então se acha auedondacla 

As 1ochas mahizes podem se1 as ela sélie ele Minas e as elo arqueano, em 
uma p10p01 ção difícil ele avaliai 

5 - Nomenclatura 

A - ARENITOS 

Pma NIGGLl (1951, p. 27) o a1enito é unm 10cha definida textmalmente pela 
textma a1eia que vai de 1/16 mm a 2 111111, onde Qt fica acima ele 1/16 mm 
e Q3 abaixo de 2 mm Quando Q1 fica abaixo de 1/16 mm ( 0,062 mm) e Q:: 
ainda se conserva abaixo de 2 111111 o menito fica classificado como me­
nito síltico 
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Na amosha A-1 Q1 fica abaixo de 0,062 mm, com o valm ele 0,044 mm e 
Q3 abaixo de 2 mm, com o valm ele 0,420 mm, cabendo-lhe a classificação de 
ai enito ~íltico 

Na amosha A-2 Q1 fica acima de 0,062 mm com o valm de 0,150 111111 e 

Q3 com o valm ele 0,420 mm, abaixo ele 2 Imn pm tanto Cabe-lhe a classifi­
cação de a1enito Como pmém há seixos espa1sos nesse menilo a classificação 
exata é ele a1cnito cong,lomeultico, elo ponto ele vista textmal 

Do ponto de vista mine1alógico há a consiclmai o teor ele feldspato que 
vai ele 8,00% a 8,05% na gumualção supclim a 0,07 4 mm, e de 9,54% a 13,09% na 
g1an1Jlação in±eúm a 0,074 mm no caso da contagem em làminas No mate­
tial sep,uaclo pelo b10motóunio diluído com etanol a pmceutagem ele feldspato 
vai de 6,42% a 7,10% Adotando-se o clÍtélÍo de PETTIJOHi'\ ( 1951, p 240), onde 

tlatanelo elos menitos êsse autm ahuna: "Tipos de lrruzsi~:ão, contudo, podem 
conter feldspato até 10% Êstes tipos seio então designados menitos fcldspáti­
cos", devemos classificai tais I och 1s como m enítos conglomei áticos ±cldspá­
ticos 

B - SrLruos 

Adotando-se, do ponto de vista textUJ al, a classificação de NrcGLI ( Pbr Tl­

JOHN, 1951, p 27) o siltito possui Q1 acima ele 1/256 mm c Q:: abaixo de 
16/16 111111 

Examinando-se o quacho Xl veliiica-se que o valm de Q1 p,ua Bt é igual 

a 0,004 mm, e pm a B" e B,1 igual a 0,003 mm; quanto ao valm de Q,h apma-se 
pata B1 o valm de 0,035 mm e pata B" e B,1 o valm de 0,0.'34 mm, valmes êstes 
a. baixo ele 1/16 mm Tais amos h as se H:fe1 em a veHladeüos siltitos, em se 

tl atando de matelial coeiCnte 

Opina PEnmronN:"silte é mate1ial 1/16 e l/256 llllll em diâmetro ou um 
sedimento 110 qual 501o elas pmticulus caem nessa amplitude Si/tito é um si/te 
endurecido Se poswi clivagem camada ou fissilidude o siltito e um 
folhelho" Entretanto, no Bwsil, o síltito embma com estntihcação ainda 
é consideiaelo siltito, 1esh ingindo-se o têl mo folhelho a nm m gilito estia ti­

ficado, de acÔI do com a escola em opéia 

Vll - PHOPlUEDADES F[SlCAS DO SEDHdENTO 

As p10plieclades tísicas do sedimento são definidas pm celtas (1ualielades 
do sedimento tais como aneclondamento, porosidade, cÔI, densidade e pennea­
hilidade, pmém sem nenhum siguíticado sistemático 

- An cdonclamento 

Pm a melhm avaliação do gwn ele au edondamento as amos h as ele m enito 
lmam estudadas com gianulação acima e abaixo de 0,074 mm As amostras 
ele siltito tm am considei a elas indivisas na g1 mmlação O índice de au edonda­
mento foi obtido segundo a tóunnla ele vVADELL ( 1932) onde A = s I/H --:- N 
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TABELA 28 

GRAU DE ARREDONDAMENTO DE ARENITOS 

G1mt de m1edondamento 
índices de TV adell 

Acmw de 0,07 4 mm Abaixo de 0,01 ~ mm 

0,70- 0,79 
0,60- 0,69 
0,50- 0,5\l 
0,40- 0,49 
0,30- 0,39 
0,20- 0,2fl 

Ll-1 A-2 A-1 A-2 

21 
35 
30 
14 

01 
lO 

4 
20 
20 
44 

8 
'1 

% 

7,30 12 
31,70 16 
.51,25 44 

9,75 20 
8 

351 

Uma inspeção na tabela 28, na amosha A-1, mostw que êste arenito na 
palte supedm a 0,074 mm possui uma expansão de 4 gtaus de mredonda­
mento, sendo o mais freqüente na classe 0,50-0,59 O valm de SKa negativo 
coloca a mediana do lado elos gtãos grossos, tesultando numa amosha mais 
gwsseüa que A-2 Sendo mais g10sseüa fatalmente aptesentmá melhor auedon­
damento quando o transpm te fôr vigm oso, pwvido de fm te abwsão, segundo 
depõe PETTITOHN ( 1951, p 53): "Os produtos de uma longa abrasão, por out1 o 
lado, mostram uma estreita correlação entre arredondamento e tamanho Os 
tamanhos maiores são melhor arredondados" 

Na palte infetim a 0,07 4 mm a classe mais ft eqüente fica entre O .40 e 
0,49, um gwn menm de aueclonclamento do que A-1 w:. pmte supelim a 
0,074 mm A expansão do anedonclamento abtange 4 classes pata A-1 e 5 
classes pata A-2, pmque A-2 é semp1e uma amostra mais fina texturalmente 
do que A-1 Obse1 va-se novamente a esheita cmrelação enhe tamanho 
e gtau de auedondamento, indicando que êstes sedimentos softetam uma boa 
abwsão, fato confirmado pela seletividade elos minetais elo 1esícluo pesado A 
amosha mais fina tende sempte pata um pior auedonclamento 

TABELA 29 

GHAU DE AHHEDONDA1viENTO DE SJLTITOS 

G1mt de anedondamento B-1 B-2 B-3 
índ1res de TV adell % o-; 07 

/0 o 

0,60- 0,6\l 3 3 3 
0,50- 0,59 13 17 9 
0,40- 0,49 23 27 25 
0,30- 0,3H 45 47 35 
0,20- 0,20 16 G 2U 

Compulsanclo-se os daclm 1efe1iclos na tabela ;~s· apma-se o rato ele que 
os siltitos são pim mreclon(hdos elo que os menitos, exatamente pm se1em 
textmalmente mais finos A dasse nnis freqüente, para tôdas as amoshas, cai 
110 índice 0,30 a o,ss· 

Segundo HussEL & TAYLOR (PETTIJOHN, 1951, p 51) os sedimentos cujo 
índice de auedondamento fica compteendiclo euhe 0,30 e 0,50 são subru­
Iedonclados; enhc 0,50 e 0,70 simplesmente aueclonclados Assim são snlxu-
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redondaclas as amostJas B-1, B-2, B-3 e A-2 A amosha A-1 l' anedonclacla 
pma os tamanhos supelimes a 0,074 mm e subaneclondacla pma os tamanhos 
infe1 im es a êste limite A escala de PE1"J 1TOHN ( 19.51, p .51) assinala limites 
dile1 entes; são suhau eclondados os sedimentos cujos índices ticam complecu­
cliclos enh e 0,2.5 e 0,40, cabeuclo nesta classificação as amostn1s B indistin­
tamente São simplesmente au edonclados os sedimentos cujo índice Iica com­
pH'encliclo enhe 0,40 e 0,60, neste ce1so todos os menitos A-1 e A-2 

Êste auto1 adota a classificação ele PE'l flJOHN ( 1951, p 51) ahibuindo, 
conse<1üeutemente, aos m enitos o gnm ele simplesmente au edondaclos e aos 
siltitos o grau de snbauedouclados Nestes tênnos, o gran ele au edondamento 
indica a existência p1 etéJita de uma fm te al)lasão 110 pwcesso do twnspm te, 
1 csponsável pelo índice de auedondamento atingido NatmalmeJJte os sedimen­
tos mais finos na tcxtma, como os siltitos, são menos afetados pelo desgaste 
mecànico efetuado pelo tl anspm te, 1 csu ltando em um pim gwu ele auedon­
clamento 

Compm anelo-se os glaus ele aueelonclamento elos sedimeutos "A" c "B", 
na sua classe mais fi eqüente, com os de outl os sedimentos de migem conhe­
cida apma-se uma scmelhan~~a muito tm te com os sedimet1tos fluviais, tais 
como os ela série Bam u 

Os sedimentos eólicos, 1 ehabalhaclos, os glaciais, os mm inhos e os lacustJ es 
mos ti am um gt au de m 1 cdonclamento snpet im a 0,.50 

O qnacho XIII tciet e-sc a uma compmação entre v{uios sedimentos, gcuc'­
ticamcnte conhecidos, <1uanto ao gtau ele aueeloudamento oie1eccnclo uma 
base pma avaliação ela posição elos m enitos e siltitos ele Peixotos quanto ao seu 
gt an ele au eelondamento 

QUADEO J\.Ill 

AHHEDONDA?IIENTO DE \'AHIOS SEDL\IENTOS 

8rrlimrn/o8 

1 - A1eia ch~ duna, lc>Cc'lllt' Conclaclo ( !ouk, fllinois I KLI!llla:\ 

01(11/ 

& Sross, Hl5l) 0,70 
2 - Au:Üt cln putia, H'Ccmlc> ( ~onclaclo Cook, Illinois, liclcml 0,0 I 
3 - Cascalho mminho, I<'cenk ::\fmgcm \ La~ o Rup<'l io1, 

(iclc>ml O,lil 

l ~- Ca~cnlho fluvial, lt>ecmlll, Condado Los ,\ng,cks, C:al lidc·ml 0,34 
i'í ~ (~ascallw cl<' tz/1, wecmte C:atY, Jllinois (iclmn) O,i'í~ 

I)-- Casc1alho áquo-~laeinl, Je<~cnie C:uy, lllinois (icl<:m) O,i'íR 
7 - Awnito Bamn, c1 ,•( áeeo, c•st S1n Paulo (Fm;J NR, W55) 0,40 
8 - - Siltito 1hmu, C!el:ieco, <'si R\o l'anlo (idem) 0,40 
0 -- "\wnito clc J'c>ixolos, c·s( :\finas Clm ais i*) 0,50 

10 - Awnito ck l'eixolos, cs(, ::\linas C:ewis (" ''J 0,40 
11 - SiltiCo dn l't'Íxotos, <'si \linas C:t'lais 0,30 

'' Fnv;:1o gwnulomc\(JÍt',f\ aeinm dt1 0,071 mm S<Í pala A--1 
,,,, l<'uv,·i1o ~uumlnm0(,!Ím almi'.:o tlt~ 0,07'[ p:ua A---1 t) A- 2, " snpt>l im a 0,1J7,J mm 

paw ,\ 2 

2 -- Tc.\lllla supclficíal dos g1iios· de qumtz.o 

() quacho Xf\' exp1imc OS catadC!CS ela textma supedicial dos glÜOS ele 
fjllat t:m dos m enitos e Lbs siltitos ele Pcixotos 
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A~l 

\.~2 

B~l 

B~2 

B~3 

LliiWSIIUS 

* Cavemosa (plited) 
** Couoíua (etched) 

QUADRO XIV 

TEXTURA SUPERFICIAL 

Polida 

X 

X 

X 

X 

X 

Fôsca Ás peta 

x* 
x* 
x** 
x** 
x** 

Lisa 

Pma PETTIJOHN ( 194S', p 56) o polimento supelficial dos g1ãos ou a 

sua ausência ainda é um caráter geológico não completamente compwendido. 

Pma êsse autm o polimento é resultante de um ahito suave, onde mesmo o 

vento pode pwduzü desde que o agente ab1asivo seja de textma fina, lematan­

do "Such ís throught to be the cause of the wínd polish on some quartzite 

outcrops and fmgments" 

A água pmece ser o agente mecânico de desgaste suave pm excelência, 

gwças ao estado líquido do veículo que peunite o amm tecimento dos impactos 
Pm a CAILLEUX ( 1952, p 15) o polimeuto supelficial 1 esulta da ação da água, 

opinião até certo ponto em antítese à de PETTITOHN ( 1951, p 56) Na ve1dade 

o assunto não escapa à contwvé1sia dos autmes especializados nestas proplie­

clades físicas dos grãos do sedimento E' possível que o polimento dependa não 
só elo agente mas também da intensidade e da finura do ab1asivo; neste aspecto 

a água parece estar mais adequada a produzü textmas supe1ficiais blilhantes 

e o vento fôscas, porque o atrito se faz a sêco 

Segundo dados do quadro XIV todos os sedimentos são p10vidos de g1ãos 

com textma supelficial blilhante ou polida Por outro lado os g1ãos também 

são ásperos As amosbas "A" têm grãos áspews cavernosos, enquanto as amos­

bas "B" têm g1ãos áspews couoídos fm temente Pma o exame desta proplie­

clacle nos siltitos foi necessário atacm os g1ãos com ácido fosfólico, a quente, 

clmante 20 minutos, pois nmmalmente existe uma película de hidróxido ele 

feu o ve1 melho recob1 indo-os totalmente. 

A 1iqueza em híchóxido de ferro, colmindo fm temente os siltitos e menos 

os a1enitos, mosba que havia gwncle atividade química nas águas do transpm te 

do mate1ial A zona ele pwdução, onde predominava o intemperismo químico 

segundo pwva a ausência de mine1aís instáveis no 1esíduo pesado, fomecelia 

muito matedal em solução, compostos químicos finais ch decomposição elos 
miuerais f eu o-magnesianos que sabemos oc011 et extensivamente nas wchas 

do embas~1mento. Sendo o clima p1eté1ito quente e úmido pma p10ve1 tal 

degrau de intempelização natmalmente compm tmia a á1ea tmnececlm a uma 

vegetação exube1 ante, cujos detritos levados pelo h anspm te fluvial dmiam 

ácidos orgânicos que têm g1ande atividade química sôbre a sílica Seda esta 

a explicação pa1 a os fenômenos de fm te cmrosão química ap1 esentada pelos 
g1ãos de qum tzo no exame da textma supe1ficial áspeta 
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3 - Côr dos sedimentos 

As amostlas de a1euito conglomedltico feldspático são de cÔ1 lOXo-clmo, 
e as ele siltito ele cfn ve1i11elho-tíjolo Os siltitos são veunelhos pelo cmante 
de hid1óxido ele feno que wveste todos os g1 ãos de qum tzo com um tilnw 
espêsso A colmação mais fraca nos m enitos deve-se a uma seletividade do 

co1ante cltle se acha apenas na g1anulação mais fina; os g1ãos de feldspato são 
descmaclos, apwsentanclo-se b1ancos 

Essa seletividade no corante, p1ermindo os g1ãos da textma fina, encon­
b a apoio em PETTIJOHN ( 1951, p 172): "Em suma, p01tanto, podemos C(J/l­

cluir que o hiclró:ddo de ferro é produzido pelo intemperismo dos minerais 

com ferro do regolito Junto com outros produtos fínamente granulados do 

intemperismo o hídró\ido é transportado mecânícamente Devido ao seu tam,'l­

nho fino o hidró;\ido deposita-se com as m gilas e toma-se pmte dos folhellzos 

As· {/]e ias associadas contêm pouco ou nada de hiduí.\ido de feno" 

4 - P01osídade 

A pmosidacle dêstes sedimentos acha-se exp1cssa na tabela 29 

Sedwwn/o 

- A1enifo 
2 -- Siliiio 

TABELA .'30 

Potostdade 

26~;. 
2sr;, 

JJen~tdurlr 

1,!187 
2,212 

Os tê1mos tcxtmais mais finos são mais pmosos, de acôtclo com a 1101 ma, 
segulldo a opinião ele PETTIJOHN ( 1951, p 68): "Teà1 icamcnte o tamanho real 

não tem importância 1w po10sidade De fato, enhetanto, m çedimentos mai.s 

finos têm uma p01 osidade maior do que os grosseiro~", 

S - JJeusidade 

Segundo clete1 minação pela balança ·'Stoe" a densidade se acha exposta 
na tabela 29 Os menitos são menos densos do que os siltitos pmque usual­
mente os sedimentos finos, püncipalmente os esh atitícados, possuem uma com­
pactação supe1 im aos sedimeutos g1 osseü os A esh atifícação elos siltítos facilita 

a sua powsidade efetiva, pois a úgua pode cücula1 sem objeção, ao longo elos 
planos, de modo que, embma sob maim compactaç·ão, a pmosiclade sohe uma 

melhm ia g1 aças ao empacotamento elos g1ãos em planos pm alelos sucessivos 
da cstl atificação 

\'lJT - PALEOGEOGHAFlA 

Comp1 eeucle tôda a histót ia elos pt occssos ela pwdu<Jto, tnmspm k c de­
posiçüo dêstes sedimentos 

1 - P1odução do sedimento 

,\ {uea ele fmnccimento e dishibuição elos sedimeutos em estudo acha­
Ya-sc sujeita a nm clima rtucntc c úmido onde dominava a decomposição quí-
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mic,1 uo gwu ele intempelismo A topogwHa ela cué1gica, 1ejuvenescicla, ao 
tempo da p10duç,fw e p1 ececlicll de senilidade quando, na ausência de 
e10são veloz, o intempe1 ismo c1uímico pôde avançm ató ao ponto de eliminm 
na composição do 1 esíduo pesado todos os mine1 ais instáveis e modewclamen­
te estáveis Os elementos enconhados pu a a configmação dês te quach o da 
fonte da sedimentação são os seguintes: A) Textma elo sedimento, B) Com­
posição dos Óxidos, C) Composiçüo elos seixos e D) Estabilidade química dos 
minewis 

A - T1ex1 UHA no SbDlllrE:NTO 

Todos os sedimentos, m enitos c siltitos, exihem nm empanzinamcnto do 

lado dos ingt edientes ±iuos A mecliam1. segundo o valm de SKa, está do lado 
elos g1ãos finos (mais p1óxima de Q 1 ); apenas em A-1 ap1oxima-sc de Q:1, 
pou'·m ainda é mais fina do r1ne a moda A p1 edominánda ela misb.ua tex­
tmal fina snge1e um clima c1nente e úmido pma pwduzi1 o necessálio intem­
pcl ismo <[nÍmico qne 1 ednz p10gt essivamentc os mine1 ais em componentes 
químicos do g1upo dos hitb óxidos e em hon ttos Atil ma PETTITOIIN ( 1951, 

p .'374): "If clzemical decay is nzu1e adranced, a large1 JliOjJOJtíon of the ma­
tei ia/ is contained in the .silt und clay ;;wdes", exatamente o que se passa com 
as mnostJ as "A" e "B" 

A composição de um seclimeuto 1 etletc a est 1biliclade c1uímica elas 1 ochas 
matJ i?es Uma completa clccomposi<,;ão c1uímica, ideal, onde os minmais são 
todos conve1 tidos em compostos (1uímicos tinais uem semp1e é atingida No 
caso p1 escnte os sedimentos em aptê~·o falam ele um fm te intempelismo quí­
mico na toute, 1 esultando miuewis como o <pwt tzo, m gila, feldspato e compostos 
<lnímicos não minewis como o hiddJ'I:ido de ten o Os mint'l ais elo 1esíduo pesado 
não süo ac1ui computados quantitativameute pm que ocm1 em sempte na plO­
pm ção geuó ica de l;{ elo total elo sedimento 

GoLmcn ( 19.'38) estudando o intcmpc1 ismo estabeleceu uma escala in­
tel essante ele decomposi~:fw química tomando como índice elo gwu do p10cesso 
a1gnns óxidos enconh a dos em JOcbas ígneas e metamó1hcas tomando pm te 11a 
composiçüo molecnlm dos miue1ais essenciais Os óxidos são gntpados segun­
do a melem ele mohilizaçüo química clmante o intempe1ismo; quanto mais de­
composta uma 1 ocha tanto menos óxidos ap1 esentm á A escala ele GoLmcn 

vai estampada no quacl1 c XV 
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Natmalmente os óxidos 1 emaHcscentes ela decomposição são os tomados 
pela p1 oclução do sedimento na ronte Os m enitos e siltitos de Peixotos têm 
evidentemente os segnintes rL\iclos: Si O~. ALO:: e Fe~Ü;>, l cspectivamente 110 

qnmtzo, 11a mgila e no hichóxido de feno cmante 
Seguindo-se êste c1 itélio il decomposição química elas wchas ma h izes 

achava-se no g1au 5, quando os óxidos ele sódio, cálcio, magnésio e potássio 
já tinham sido mobilizados pm lixiviação e altm ação Evidentemente temos 
o feldspato ( 7,10% e 6,42%) nos m enitos, pm ém nêle os óxidos de sódio e 
potássio não fmam libewdos pela decomposição; a palte liben1da na dccom­
posiçào química do feldspato jú nüo pode sm euconhada pm que o ÜJtempe-
1 ismo ulhapassou o gwu 4. 

Evidentemente um clima glacial cstmia hontalmente em desacôHlo com 
êstes dados, como também um clima dcsé1 ti co Decomposiçüo química neste 
g1au ele intempe1 ismo sómente sob mn clima rtuente e úmido 

C - Co\ rPosrçÃo nos SFrxos 

Os seL\OS do al enito conglomed.tico fcldspático süo 90% rounaclos de llUéll t­
zo e qumtzito Estas wchas süo da mais alta estabilidade química hente ao 
intempe1 ismo químico; sua gene1 os a p1edomim'tncia e,plime mn clima c1uente 
e úmido 1Ja fonte capaz de eliminm pela clecomposiçào seixos de 1 ochas ígneas 
ou básicas c mesmo metamóüicas de ontw constituiçüo como os gnaisses 

Notamos c1ue c1uaudo começou a p10duç~w elo sedimento a á1 ea conhi­
bninte se achava em g1au ele clecomposiçüo química avauçaclo, tendo esh1.clo 
sob p1edomínio do intempe1ismo químico chuante um largo tempo geológico 
c sem te1 sido o p1ocesso p10g1 essivo pe1 turbado Houve um acidente tectô­
nico que p1ovocou um clesequilílnio nesse status, pois uma ewsüo fm te to­
mou conta da á1ea fmnececlma e começou a twnspmtm o matelial cb fonte, 
estabelecendo um novo balanço enb e velocidade ele decomposiçüo c de mo­
são Pm esta 1azão os seixos são ele mate1ial altamente selecionado pm clecom­
posiçào química; se o dima se encontJ asse com ca1actelÍsticas ele glacial ou 
{u ido evidentemente a composição dos seixos se1 ia elite! eu te 

D EsTABlLlDADE QuhncA DOS \r Il\EHAIS 

Segundo o pJiJZczpw da cstabílídacle ela escala mineral ele GoLDrcn ( l\:l.'38) 
os miumais constituintes elos aJ enitos c siltitos ele Peixotos gozam da mais alta 
estabilidade na sélie: a) qmu t70, b) feldspato, no tocante ao matei ial leve 
No caso elos minei ais pesados, de g1 anele valm c1mtlitativo, mas infelizmente 
pouco cÀpl essivos na quantidade ( 1%), os <11 cnitos e siltitos em ap1 é~·o lalll­
bém most1 am cspécit~s altamente 1 csistcntcs ao íntcmpelismo químico, ado­
tando-se a escala de Dm.m·:~ & Dm.DEN ( I\:J4CJ) A zi1 conita c a tmmalina, 
que são os minewis pesados mais freqüentes do 1csícl.no tém ta111hém os íncli­
ees de estabilidade mais eltwados, Jcspecti.vamcutc 100 e kO 

Um sedimento, composto ele mi11e1 ais altamente estáveis, no 1esícluo pe­
sado, evidentemente 1 csnlta ele uma á1 ca ele p1 ocluçüo onde p1 eclominava o in­
L(:~mpel islllü c1nímicu, em o1{n io de c1ima queHte e úmiLlo 
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2 - Transporte do sedimento 

A - AGENTE 

Clima quente e úmido na fonte afasta a possibilidade ele hansporte 
glacial Clima quente e úmido, por ouh·o lado, significa excelente cobe1 tma 
vegetal da área, eliminando as possibilidades de um h anspm te eólico Por 
ouho lado tal clima significa abundante chenagem pma recolher as águas me­
teólicas, sendo assim o h anspm te fluvial o mais indicado. A análise estatística, 
a análise textmal excluem a ação de um habalho do mar ou ação de lagos no 
twnspmte do matelial libetado na {uea conhibuinte ela sedimentação O grau 
de auedondamento somente favmece um hanspm te fluvial 

B - CARACTERES 

São sedimentos p10vidos de boa história abtasiva pois existe couelação 
enhe tamanho do gtão e o seu gtau de auedondamento, - os gtãos maimes 
são mais auedondados Como o sítio da deposição, segundo o plincípio hidiO­
dinâmico ele lNMAN ( 1949), não foi no fim elos petfis longitudinais dos cmsos 
fluviais segue-se que somente um hansporte vigmoso, em águas touenciais, 
poclelia exe1 cer a ab1 asão velificada nos g1 ãos elo sedimento A presença ela 
mica biotita em maior quantidade nas ftações finas da textma da tocha, mos­
ha por seu huno a intensidade ela abrasão sofrida no hansporte 

O equipamento pesado mosha uma pmcentagem dectescente de mine­
rais segundo a sua tesistência à usma, teproduzinclo fielmente a escala ele des­
gaste ele FmESE ( PETTIJOHN, 1951, p 415) 

Somente um h anspm te vigm os o pode explicm : a) sua classificação, b) 
01 clem dos minetais copiando a 1 esistência física das espécies à abtasão, c) 
imatmiclacle textm al e d) gwu ele arredondamento, conciliando tais a h ibutos 
com um sítio de deposição não nas pat tes finais elos cmsos fluviais 

A quantidade ele hichóxiclo ele feno vermelho colminclo os gtãos ele qmnt­
zo, ptincipalmente os ela textma sílte, mosha que havia muito matelial em 
solução e suspensão libetado pelo intemperismo químico na fonte e que não 
foi reduzido, porque o hanspmte fluvial não é teclutor 

A textma supetficial polida é um indicador ela ação ela água no hans­
pm te elo matelial A cou osão elos gt ãos ele qua1 tzo elos siltitos indica atividade 
química elas águas do hanspmte, fato comum no hanspmte fluvial onde a 
água possui muita matélia orgânica em decomposição e assim se emiquece 
ele ácidos mgânicos capazes ele atacar o Si02 

3 - Ambiente da deposição 

Os m enitos e siltitos ele Peixotos possuem g1 ande expansão textm a1 
( quach o III) fato típico ele depósitos f~uviais e m to glaciais. A expansão tex­
tmal elos arenitos é semelhante à elas meias depositadas por pequenos lios 
(tabela 2) porque êstes não têm comptimento necessálio a uma classifica.ção 
melhm 
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A "classe modal ( 1/2-1/4 mm) coincide com a dos depósitos fluviais e 
malinhas ( quacho IV), pmém a expansão textmal não é tão curta como êstes, 
com 1espeito aos menitos · 

Quanto ao núme10 de classes textmais os siltitos são equipa1áveis aos de­
positados atualmente em pequenos cmsos d'água e mminhos A classe modal 
( 1/16-1/32 mm) também é semelhante aos marinhos e fluviais de grandes 
cmsos Enhetanto os siltes depositados em grandes rios não possuem muita 
mgila, não são imaturos como os de Peixotos Também os malinhas não são 
imatm os 

Resuha, do exposto a p1 apósito do núme1 o ele classes textm ais e da moda 
textm al, que tais sedimentos são fluviais quanto à deposição 

EntJ anelo com a análise estatística velifica-se nas 1 elações enb e a mediana 
e o coeficiente de seleção que o sítio físico da deposição fluvial não pode se1 
ap1 esentado como sendo o ambiente fluvial clássico: planos de inundação, 
deltas fluviais, calhas fluviais, planos aluviais, pmque aquela wlação não obe­
dece aos plincípios hich odinámicos ele lNMAN ( 1949) A mediana em si pode 
peJtcitamente fiem clenho dos depósitos fluviais 

O coeficiente de seleção explime seclimentm nounalmente seleciouaclos, 
em clesncÔ1 do com o valm ele So pma sedimentos malinhas, eólicos, úc1no­
-glaciais e 01 to-glaciais 

Somente existe um ambiente fluvial fora do tipo clássico localizado nos 
finais elos pelfis longitudinais fluviais, - o piemôntico, onde após um vigm oso 
hanspm te em região montanhosa, onde há abwsão dos minenlÍs, aplÍmma­
mento do gwu de au edonclamento ao estágio anedonclado, seleção nmmal, 
sucede uma súbita clejeção em planícies ao pé elas montanhas 

A i maturidade textm ai depõe a ta vm de uma deposição 1 ápida onde a 
ene1 gia do veículo desapm ece, falindo as possibilidades ele uma segregação 
elos ing1 edientes textm ais VelÍficou-se que no h anspm te houve g1ande ab1 a­
são (seleção dos mine1ais segundo a escala de FnmsE (PETTIJOHN, 1951), gwu 
de auedondamento, esheita couelação enbe tamanho e gwu ele auedondamen­
to) e que na deposição há imatmiclacle textmal, isto é, ene1gia dissipada Iàpicla­
mente, fatos êstes que sómente podem encaixm no quacho de uma deposição 
em a111hiente fluvi 11 piemôntico 

Se o sedimento contém apenas p10dutos matu10s mine1alogicamente isto 
indica que foi p10cluzido em zona de clima quente e úmido, PETTITOHN, 1951, 
p .'38.5), sendo o 1 elêvo pouco enéJ gico, do lipo peneplano paw peunitü um 
avanço ela decomposição sôb1e a e10são Ora, tôda a seclimenhção 1eside em 
Ltma causa plimálÍa tectônica; o único fatm tectônico que poclelia faze1 a mo­
bilizaçüo dêsse 1egolito exhemamente decomposto no soalho dos peneplanos, 
queiJiando o status enhe decomposição vs e10são, seda a inte1 venção de 
falhas, iá que a epeüogênese com mqueamento só muito lentamente mobiliza 
1 ia o 1 egolito elos altiplanos Ao pé destas talhas, ao long,o dos escm pamentos, 
estm ia o ambiente piemôntico capaz ele 1 eceber a sedimentação, p10duzida pm 
um n'tpido movimento de incisão ele tonentes em um planalto cujo 1egolito, 
pelo estado extJemo de decomposição, nenhuma 1esistência tísica opmia a um 
talvegueamento veloz e p10fundo Ainda p1esentemente êstes depósitos acom­
panham uma linha imponente ele montanhas clistalinas apa1 entemente mien-

Pág 74 - Julho-Setembro de 19~5 



DEPóSITOS PIEMôNTICOS NA USINA DE PEIXOTOS 359 

tadas ao longo de uma linha de falha rejuvenescida em tempos cenozóicos . 
.E:stes depósitos vêm para o sul bmdejanclo o maciço alcalino de Poços de Cal­
das até Andt:tdas (Comunicação verbal no licenciado HEINHOLT ELLERT) 

PETTIJOHN ( 1951, p 385) afüma que o tamanho ou a abundância dos ma­
tei iais de textm a mais gwsseüa são medidmes da rapidez da erosão. No caso 
do atenito conglometático encontram-se seixos de até 20 em de tamanho, porém 
não são muito abundantes Mostiam claramente que, depois da longa e estável 
fase de decomposição química sucedeu outra fase de erosão ené1gica, sem 
contnclo atingü o paroxismo enconhado nos depósitos de geossinclinal Apli­
cam-se, no ambiente desta deposição, os mesmos conceitos de FREITAs ( 1945) 
a pwpósito da gênese do conglometado do Baú, sétie Itajaí, Santa Catatina. 

A tiqueza em hicltóxido de feno matca uma acumulação em região de 
clima quente e úmido, fato conobmado pela ausência de evaporitos Temos 
um quadt o deposicional dife1 ente do ocorrido pata os sedimentos fluviais da 
sétie Bam u, (FREITAS, 1955) 

A esh atificação elos sedimentos ele textm a mais fina, como o caso espe­
cíl:ico dos siltitos "B", e a ausência de estratificação nos arenitos, o aspecto 
conglometático dêstes, identificam-se com os depósitos piemônticos onde os 
tê1 mos g10sseü os, não esh atificados, h ansitam pata os têunos finos estratifi­
cados A eshatificação dos siltitos também constitui uma restrição à deposição 
glacial 

A côt vetmelha dos siltitos, intensa, a pat da côr dos menitos, roxa, é típica 
Je depósitos piemônticos, sob deposição subabea Segundo KRuBEIN & SLoss 
"camadas vennelhas primárias fonn:nn o piemonte e as partes mais altas dos 
planos aluviais, e são características dos conglomerados, arenitos conglomerá­
ficas e folhellzos sílticus vermelhos" ( KnuBEIN & SLoss, 1951) 

O tem de feldspato não tem significação climática após o golpe de mise­
IicÓl dia desfetido pm KnYNINE ( PETTIJOHN, 1951) neste conceito ao estudar 
depósitos de atcósio em clima ttopical úmido Se o feldspato petdeu seu valor 
como indicadm do clima, pm outro lado ganhou como tegisttadot da intensi­
dade do diashofismo, o qual por seu tmno conhola a tazão enbe velocidade de 
etosão e suptimento Quando a erosão é vigorosa e a sedimentação rápida, 
apreciável quantidade de feldspato aparece no sedimento segundo PETTIJOHN 
( 1951, p 94) Evidentemente et osão rápida e sedimentação 1 ápida são con­
dições compwváveis não apenas pelo teor de feldspato como também pela 
imatmidade textura! do sedimento e pteservação da sua côr vermelha A mis­
tm a de feldspato altet a do com ctistais ft escos é encat a da por PETTIJOHN ( 1951, 
p 94) como provenjente de uma át ea de montanhas submetida a erosão tor­
tencial, com wchas matdzes contendo feldspato como as tochas do embasamen­
to, sob condições de cHma quente 

Os at enitos conglomeráticos feldspáticos exibem justamente cüstais alte­
tados de feldspato ao lado de cristais límpidos e ftescos Enhetanto a porcen­
tagem não é tão elevada como nos atcósjos e gtauvaques; acontece que estas 
wchas têm o seu lar nos geossinclinajs, nas 1egiões de mogênese, onde os for­
tes dobtamentos configmam regiões montanhosas altíssünas, sede de violenta 
etosão O tem do feldspato nestas tochas de Pejxotos não apresenta esta rela-
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ção tectônico-sedimentai, mas pwvém ele uma 1 egmo ele montanhas como as­
sinala a p1esença simultànea ele Ciistais de boa conse1vação ao lado de alte­
lados Neste caso só 1esta com proplieclade o ambiente tectônico do piemonte, 
de acô1do aliás com a tectônica do Bwsil, cujo calenclálio diastiófico apenas 
admite epeü o gênese depois do silm i ano 

IX- TECTôNICA DA SEDit-.IENTAÇAO 

A tectônica desta deposição já ficou mais ou menos entlevista no capítulo 

da sedimentação 

Verifica-se pm a êstes depósitos ewsão 1 ápicla e n1pida acumulação, cou­
clições estas presenciáveis em geossinclinais e piemontes Natmalmente nos 
geossinclinais existe imaturidade minei alógica e maim pm centagem ele felds­
pato, o que não se passa nos piemontes em que o amhiente é suhaéwo e não 
ma1inho 

A intensidade da degwclação química elos miuewis na ±oute depõe a ±avm 
ele uma 1egião ele planalto em 1egime de peneplanizJ.ção Pm ouho lado, o 
teor ele feldspato fala a ±avor ele uma 1 ápicla ewsão c1ue telia súhitamente se 
instalado nesse planalto, em 1egime to11encial, quebrando o equilíblio até 
então mantido enhe a velocidade de decomposição e a ewsão Slngiu então 
uma sedimentação mine1alógicamente imatma com feldspato na pmcentagem 
ele 1 e 6%, texturalmente imatma A Jiqueza em hichóxiclo ele fe11o co11obma 
o degrau avançado ele intempelismo c1uímico na zona mahiz ela sedimentação. 
A pwsença de seixos no m enito conglome1 á ti co também explime velocidade 
ele ewsão. Assim o fato de não enconhannos mais feldspato nos a1enitos, uma 
composição minewlógica imatura ou mais seixos, não significa que a cwsão 
foi menos 1ápicla, mas apenas que ela toi aplicada em wchas mahizes muito 
intemperizaclas quimicamente, como acontece com o 1egolito dos peneplanos 
em clima quente e úmido Nos geossinclinais existe imatmiclacle mine1alógica 
mais seixos e mais feldspato, pmque a mogênese e1gue montanhas ao lado ela 
cinta mogênica instalando-se a e10são antes de tm havido tempo pma qual­
que! avanço elo p10cesso ele intempelismo 

O matelial sedimentai ele textma fina p10vém ela e10são das pm tes altas 
elo 1egolito, onde se consumou a decomposição química quase total da 10cha 
mahiz, e10são esta 1ealizada pelo ±ilête ele wlamento Os seixo" e o matelÍal 
ele textma g10sseira p1ovém ela cwsão fluvial nos vales jovens que incismbm 
o planalto 1àpidamente, obtendo matelial nas pm tes infeiim es do wgolito 
Tôclas estas textmas tciiam viajado mistw aclrrs 110 ü anspm te c selecionadas 
nos sítios ele deposição 

Assim como houve uma coleta ditei encial de mateJ ial pm a a scdimcuta­
ção, também houve uma deposição dife1encial, o qne é típico nos ±anglomeJ a­
dos Os têlll10S líticos mais g1 osseüos depositam-se piimeiiamente, logo ao pé 
das escm pas piemônticas, subindo pelas calhas fluviais à medida que melhm a 
o gu1diente O mateiial mais fino deposita-se além, nas 1egiões mais planas e 
sobe a montante pm sôblC o mateiial g10sseüo que tionxe a g1adação fluvial 
com a sua deposição Como a sedimentação é 1ápicla, pela 1epentina pe1da de 
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velocidade e competência do veículo, o nível da deposição sobe Resulta as­
sim o quadro típico dos fanglomerados; em Peixotos primehamente vem o 
a1enito conglome1ático feldspático g1osseho sôbre a série de Minas, seguido 
por um a1enito conglomerático feldspático mais fino e, sôb1e êstes têunos gros­
seiros, sucede um siltito bem estratificado Pode have1 1ecouência de têrmos 
textmais finos sôbre g1osseüos, ma1cando o litmo da estação chuvosa, e da 
elevação tectônica que pode se p1olonga1 dmante tôda a sedimentação elo 
piemonte 

Os arenitos conglomerátil:os feldspáticos, seguidos de siltitos estratificados, 
são tectotopos de deposição fanglome1ática, ao pé do piemonte Os siltitos 
isoladamente são tectotopos de planícies que bordejam o pé do piemonte 
Os arenitos conglome1 áticos e conglomerados são tectotopos de calhas fluviais 
nos vales que penetram o piemonte 

Em suma, na tectônica desta sedimentação nos é lícito afümm que houve 
1ápida subsidência operada pm falhas, 1ápida acumulação e abundante supri­
mento Hápida subsidência e 1ápida deposição são fatos exp1essos pela imatu­
ticlacle textmal e pelo tem de feldspato Abundante suplimento é marcado 
pelo extremo g1au de intempelismo químico na fonte do sedimento A ausên­
cia de evapmitos, pm outro lado assinala 1ápich subsidência e 1ápida acumu­
lação Para completai o quad1o faltmia apenas uma imatmiclade mineralógica 
dos sedimentos acumulados; êste fato não acontece pm uma dife1ença subs­
tancial que existe na á1ea de suplimento submetida a uma tectônica de epeüo­
gênese, onde há peneplanização, e na á1ea de suplimento submetida a uma 
tectônica de orogênese, onde a velocidade de e1osão ultrapassa o p1ocesso de 
decomposição química das 10chas matrizes, dando sedimentos mineialogica­
menie imatmos Os sedimentologistas modernos calcam suas afi1mações em 
estudos p1ocedidos em á1eas ele mogênese, onde quando há epeüogênese 
esta é um p1ocesso submdinado, de modo que seus conceitos não se aplicam 
integralmente no B1asil, cuja sedimentação é fundamentalmente dife1ente dos 
tipos usuais da Emopa e Amélica do Nmte, pmque para nós o contrôle da 
sedimentação cabe exclusivamente à epeilogênese, depois do silmiano 

Obse1 vando-se o ciclo tectônico de KRYNINE ( KRuBEIN & SLoss, 1951, 
p 355), esta sedimentação pode ocupar o estágio da peneplanização, onde 
há quietude, os minerais pesados são tmmalina e züconita, e quartzo sem p10-
cedência plivilegiada O ciclo de KRYNINE, pmém, foi concebido pma a sedi­
menbção em á1eas de mogênese, de modo que os nossos sedimentos não po­
cleião hansitm pma os estágios seguintes dados pm aquêle autor 

X - ESTHATIGHAFIA 

1 - Geocronología 

As 1elações de campo não autorizam nenhuma inte1p1etação segma quanto 
à idade desta formação de Peixotos Obse1va-se, apenas, que os depósitos des­
cansam em contacto deposicional angular sôb1 e qua1 tzitos sericíticos da série 
de 1\Iinas 
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Alguns autores, entle êles PETTIJOHN ( 1951), valem-se dos mine tais pe­
sados pata estabelecerem uma idade p10vável pata o sedimento PE1 TITOHN 

( 1949) Cliou uma escala de persistdncia mineral, onde cletenninadas espécies 
se acham ligadas ao tempo geológico pmque apmeccm a pmtü de deteuninacla 
data, enquanto outras são pe1sistentes ao longo de tôda a coluua geológica 

Comparando-se a assembléia de mine1ais pesados clêstes sedimentos com 
a carta de PETTIJOHN ( 1949) obtém-se o seguinte 1 esultado exposto no qua­
dlO XVI. 

Q"l1ADHO XVI 

SÉRIE PERSISTENTE .l\IINEHAL 

-- Tmmali na 

2 -- ZiJeonitu 

3- Topár-io 

'l -- EsLawolita 

5 -- Cinníln 

(i -- Hutilo 

7 -- Biotita 

J'm8i~tentr) 

Pe1 sist ''nt e 

Desde o t 1 iássi<·o 

Dmrk o devonimw 

Desrk o ltiássi<'o 

l\;l sistcnk 

J'msistente 

Em iace do quacho XVI velihcamos (1ue o tempo geológico mais uovo 
é o triássico, pmque sómentc dê.,te pelÍodo em diante se podstia encontuu 
topázio e cianita Êstes mine1ais datam, então, tais sedimentos com um 1 an­
tiguidade máxima pata o tliássico, podendo se1, evidentemente, mais novos 

Além desta sélie de persistência, PETTITOHN ( 1951) cliou uma ordem de 
persistência que vai de 1 a 22, compensando as deficiências de um auohmento 
segundo a abundância Enquadtando os m enitos "A" e os siltitos "B" pela 
composição minewlógica do 1esíduo pesado na melem de pe1sistência de PErH­
JOHN (1951, p 484) chega-se à conclusão de CJlW o mine1al de melem nuis 
elevada, pmtanto mais modema, é o topázio com g1au 14 

Quanto ao número de espécies mine1ais do 1esíduo pesado PEt TIJOilN 

( 1949) estabeleceu uma seqüência; assim, o sedimento tendo mais ele 10 es­
pécies fica sediado do mesozóico pata o cenozóico Os sedimentos de Peixotos 
possuem exatamente 10 espécies mineJais no 1esíduo pesado, tais como: 1) 
Zirconita, 2) Topázio, 3) Rutilo, 4) B1 ookita, 5) Turmalina, 6) Estaurolita, 7) 
Mona7ita, 8) Bíotita, 9) Ciauita, J O) Ilmenita Cabe-lhes, aos a1enitos e sil­
titos, a idade mesmóica, coincidindo com a sé1ie ele pe1sistência mine1 al do 
quad1o XVI 

Pma PEniJOHN ( 1951) o 1 elógio do tempo geológico dos mine1aís pesados 
reside 11a ação ele soluções intta-esb atais, as quais atacam os componentes 
menos estáveis Nos sedimentos de nnio1 antiguidade os mine1ais menos es­
táveis vão sendo paulatinamente eliminados pelas soluções intw-estrataís, es­
tabelecendo-se desta founa uma 1elação c1onológica entre os minewis pesados 
presentes e o tempo geológico Os componentes pesados passam a te1 agm a 
significado de c.:Ionóg1 aios sediment~ues 
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Evidentemente a composição mine1alógica do resíduo pesado depende 
também dos minerais das rochas mahizes No nosso caso pm ticula1 as 1ochas 
ma h izes são as comuns ao embasamento clistalino, onde há abundância de 
miumais, de modo que a seqüência dos minerais do 1esíduo pesado 1ep1esenta 
com fidelidade a idade geológica p10vável desta fmmação 

2 - Nomenclatura e correlação 

Duas fmmações mesozóicas, já de longa data conhecidas na lite1atma geo­
lógica b1asileüa, poderiam se1 couelacionadas a esta formação piemôntica ela 
localidade de Peixotos T1ata-se das fmmações 1\io do Rasto e Püambóia 

A descrição da fmmação Püambóia é cla1a, se bem que faltem dados pe­
tlOgráficos e um estudo sedimentológico moderno No entanto, é apwsentacla 
como sendo uma fmmação ge1ada por lagos em ambiente desé1 tico, muitas 
vêzes com conhibuição da sélie Passa Dois Não existe, portanto, possibilidade 
df' couelação entre a fmmação de Peixotos e a Püambóia tão díspa1es são a 
litologia e o ambiente gewdm . 

No que concerne à formação Hio elo Basto as infmmações sâo pa1 cimonio­
~as Os autmes que a desc1everam preocuparam-se mais com as cô1es e a 
esb atig1 afia, deixando de lado out10s dados empÍl icos Sabe-se que a founação 
é composta ele um arenito 10xo ou aveunelhado com manchas bwncas, segui­
do de um siltito cÔ1 de chocolate ou de tijolo, em maio1 abundância na coluna 
Nenhuma ouha informação mais p1ecisa é adiantada, faltando também estudos 
petrog1áficos e sedimentológicos Enhetanto, a sélie Hio do Basto tem sua 
posição eshatig1áfica bem definida acima da série Passa Dois 

Uma compa1ação entre a fmmação de Peixotos e a sé1ie Bam u mostJa 
a disparidade existente enhe ambas A sélie Bamu possui mine1ais de peque­
na estabilidade química, sendo um sedimento imatmo, ao conhálio ela fmma­
ção de Peixotos que é supeunatma mine1alogicamente A sélie Bam u possui 
1ochas tectotopas de planos ele inundação, calhas fluviais, deltas fluviais, pla­
nos aluviais, tôdas cmactelÍsticas de deposição no final dos pelfis longitudinais 
dos cursos fluviais, enquanto a fmmação ele Peixotos é piemôntica 

Pode1-se-ia dize1 que a formação de Peixotos precedelia a deposição ela 
sélie Bamu, quando a erosão piemôntica 1aspou o 1egolito em adiantado estado 
ele decomposição química; com o p10sseguimento do p10cesso a velocidade da 
eros§o adiantou-se à ele decomposição e pôde ap1eencle1 minewis instáveis qui­
micamente Isto, porém, constitui uma idéia de difícil comp10vação 

Na falta de elementos confidentes pa1 a uma cou elação segm a denb o elos 
moldes clássicos, achamos p1efedvel deixa1 a questão ele nomenclatma em 
abe1 to A lite1atma geológica b1asileü a já padece da enfmmidade c1Ônica elo 
excesso de nomes dados com base pmamente pessoal; com o amaclmecimento 
elos babalhos de pesquisa, com o abandono do empüismo, essa fase pioneüa 
ele inflação esb atig1 áfica tende a 1 ecluzü -se e clesapa1 ece1 substituída pm uma 
1 evisão natm al das generalidades elo passado: deixando a nomenclatm a da fm­
mação um p10blema abetto ac1editamos selVÜ aos geólogos futmos na sua 
laboriosa tmefa de 1evisão daqueles que fmam cubitus 1erum novarum 
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XI - SUJ\IÁHIO E CONCLUSõES 

1 - Os sedimentos estudados fmam coletados na localidade de Peixotos, 
município de Ihü aci, J\Iinas Ge1 ais, sendo duas amos h as do hoiizonte infe1 im, 
designadas A-1 e A-2, e hês do hmizonte supelim, 10tuladas B-1, B-2 e B-3 
A amosha A-2 foi coletada 30 cm acima de A-1 A-1 foi coletada na base, em 
contacto com a séiie de J\Iinas 

2 - A análise mecànica de A-1 e A-2 mostla uma queda pmcentual gul­
clativa da g1anulação mais heqüente (0,0297 mm) paul o lado tino, enquanto 
pa1a o lado g10sso a cpwda é 1 ápida ( quach o I) A amost1 a A-1 tem mais 
matetial g10sso além de Q:: do que A-2 As amoshas "B" 1etlatam o mesmo 
fenômeno da queda das pm centagens à clü e i ta e à esque1 da da classe mais 
h eqüente ( 0,031 mm) 

3 - Os sedimentos são polimodais 
lotes de sedimentos: 1" Amoshas "A", 
2" AmostJ as "B", classe mais heqiiente 

Quanto à anúlise textmal temos dois 
classe mais hec1üentc 1/2-1/4 mm; 
1/16-1/32 mm 

4 - Na expansão textmal A-1 possui 10 classes de tamanhos na escala de 
\VEK1 wmurr; A-2, 9 classes B-1 possui 8 classes, B-2, B-.'3, 7 classes 

5 - As amosb as "A" mosham nma expansão cmacte1Ística ele conglomeia­
clos ±luviais na pm te do cimento ( J\I-10), Cltmcho III Também são semelhan­
tes :\ e"\pansão dos depósitos fluviais 1 ealizaclos por pequenos em sos 

6 - Os siltitos das amostws "B" possuem uma expansão equipmável aos 
siltes depositados pm pequenos em sos ou pelo m11, enh etanto o coeficiente 
ele seleçüo os afasta dos siltes malinhos 

7 - A classe modal dos siltitos exp1 ime o can'tte1 do agente geológico, 
o que não se dá com os sedimentos m enosos Sua semelhança está com 
os de migem fluvial ( quacho V) 

S - A mediana elos sedimentos m enosos segundo compm açüo ua tabela 
10 apwxima-se mais elos valmes elos depósitos pm pequenos em sos d'água, 
pmquc nestes a sedimentação não se opew nos finais elos pelfis longitnclinais 
e o complimcnto elo pelfil nüo é tão extenso c1uanto o elos g1 aneles cmsos 
fluviais Nas amoshas sílticas a apwximaçüo yeJ itica-se com os sedimentos flu­
viais do tipo Bamu (quacho XJI) 

8 - Os qmu téis ( Q1 e Q::) elos sedimentos ~u euosos i11clicam estm a amostJ a 
"A" denttO ela textm a me ia, e uma ho.1 competência significativamente maim 
elo que pma os sedimentos Bamu, justamente pmque êstcs fmam depositados 
nas pm tes finais dos peJfis longitudinais tlnviais e aquêlcs nas pm tes altas 

10 - Os c1na1 tt',is ( Q 1 c Q:1 ) dos sedimentos sílticos ap1 oximam-sc elos 
siltes áquo-glaciais, pm óm o coeficiente ele seleção clêstes depósitos, C(lJe são 
1 ebabalhaclos, é muito melhm do que o ap1esentaclo pelas amos ti as "B", Tam­
bóm ap1esentam semelhança ainda maim com os siltitos ela sélie Bam u 

11 - O desvio mitmético elos c1umtéis exprime pa1a os sedimentos mcno­
sos uma flutuação 1egula1 ela competência (0,188 mm pma A-1 e 0,135 mm 
pm a A-2), a c1ual diminui pm a os sedimentos sílticos ( 0,015 mm) 
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12 - O coeficiente de seleção indica seleção normal para as amostras A 
e B, excluindo-se a possibilidade de se tratar de um sedimento ortoglacial 
quanto ao valor desta medida estatística Segundo o princípio hidrodinâmico 
de lNMAN ( 1949) não foram depositados nos finais dos cmsos fluviais pelas 
relações entre a mediana e o coeficiente de seleção O quadro X mosha que 
o coeficiente de seleção dêstes sedimentos equipara-se aos fluviais 

13 - Na amostJ a A-2 o valor de SKa é positivo ( + 0,005), resultando em 
uma quase simetria na curva cumulativa de freqüência Em A-1 SKa é nega­
tivo (- 0,028 ), resultando uma assimetria com a mediana para o lado dos grãos 
grossos Como a amostra A-1 é infe1i01, esi:a variação de SKa indica uma pio­
gressiva queda da turbulência para o alto da coluna estratigráfica, o que a 
p1esença supelior ele siltitos confi1ma Assim, a mediana passa de mais perto 
de "Q.~" em A-1, para mais perto de "Q1" nas demais amostras 

14 - O g1au geométdco de assimetria ( SK) é semp1e infeiim a 1 nas 
amostras "A", exprimindo moda maior que a mediana e assimetria à direita O 
mesmo fato se repete com as amoshas "B" Êste fato indica deposição súbita, 
poH1ue quanto mais 1ápida é a deposição ela carga tanto mais afastada tende 
a fiem a moda da mediana, pmque águas repentinamente remansaclas ocasio­
nam a dejeção grande da mistura fina, levando a mediana para o lado fino 
Êste l:ato coaduna-se com a deposição piemôntica 

15 - Os minewis leves compõem-se de: I) Na amostra A-1 acima de 
0,07 4 mm de g1 anulação: a) Qum tzo 78,67%, b) Feldspato 8,05% e c) Argila 
13,28%; e abaixo de 0,074 mm de tamanho: a) Quartzo 77,18%, b) Feldspato 
9,54% e c) A1gila 13,28 II) Na amostra A-2 acima ele 0,074 mm: a) Quartzo 
81,94%; b) Feldspato 8,00% e c) Argila 10,06%; e abaixo de 0,074 mm: a) Quar­
tzo 76,85%, b) Feldspato 13,09 e c) Argila 10,06% :E:stes dados fmam obtidos 
pela contagem dos minerais nas lâminas 

]6- Separando-se o material grosso (acima de 0,0625 mm) com o auxí­
lio do b10mofórmio na densidade de 2,55, obtêm-se as seguintes pmcentagens 
pma os componentes leves: I) Amosha A-1: a) Quartzo 79,62%, b) Feldspato 
7,10% e c) Argila 13,28% "; II) Amostra A-2: a) Qum tzo 83,52%, b) Feldspa" 
to 6,42% e c) Argila 10,06% " Verifica-se esh eitíssima concmdància entre os 
resultados desta separação e os da contagem elo material acima ele 0,074 mm, 
que estão na mesma faixa textm al 

17 - Nas amos h as "B" a p1 opm ção do material leve é a seguinte: I) 
B-1 Quartzo 78,53% e argila 21,47%; II) B-2 Quartzo 75,74% e argila 24,26% 
e III) B-3: Qum tzo 73,7 4% e argila 26,26% Não existe feldspato nesta textura. 

18 - O 1esíduo pesado consiste em minerais estáveis física e quimicamente, 
segundo a seguinte seqüência: I) Amoshas "A" turmalina, topázio, estamo­
li ta, cim)ita, rutilo, zilconita e biotita Nas g1anulações acima de 0,074 mm 
predominam turmalina e estaurolita (A-1), e turmalina e llltilo (A-2) Abaixo 
ele 0,074 mm em A-1 predominam zirconita e IUtilo e em A-2 zirconita e bio­
tita A tmmalina ca1actmiza a ftação grossa dos arenitos e a zirconita a fração 

" A1gila deteuninada pela decantação 
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fina O topázio também é mais fleqüente na hação g1ossa das amoshas "A" A 
concentração clêste ou daquele mineral na fração gwssa ou fina dêstes a1enitos 
dependeu do tamanho dos cristais nas wchas matrizes da fonte 

19 - A biotita ocone em grande quantidade nas f1ações finas ela textma, 
fato indicativo de uma boa ab1asão no tlanspmte do matmial segundo PETll­

TOHN (1951, p 431) 

20 - Há gene1osa p1eclominància dos mine1ais opacos sôb1e os transpmen­
tes no 1esíduo pesado; pmece que o material opaco selia de g1ancle Iesistên­
cia química enquanto o transpmente soheu os efeitos seletivos da decompo­
sição química que foi eliminando os instáveis (tabelas 25 e 26). 

21 - Do ponto de vista minmalógico êstes sedimentos são supe1matmos, 
indicando g1 ande intemperismo químico na á1 e a de pwdnção, sob clima quente 
e úmido 

22 - Nos siltitos verifica-se a seguinte melem de heqüência na composição 
do 1 esíduo pesado: zü coni ta, biotita, tm malina, cianita, cm indon, 1 utilo, bio­
tita 

23 - As 10chas fornecedmas dos sedimentos fmam pegmatitos, ígneas áci­
das, ígneas básicas e metamó1ficas dinamote1mais de alto e médio g1au 

24- Quanto à composição mine1alógica e textmal as 1ochas "A" são mcni­
tos conglomed.ticos feldspáticos e as "B" siltitos 

25 - Quanto à matmidade textmal de FoLK ( 1951) estes sedimentos são 
imatmos, indicando nipida subsidência e 1ápida acumulação 

26 - Nas amost1as "A" o grau de anedondamento segundo o índice ele 
W ADELL ( 1932) v:u ia com o tamanho Nas amostl as de g1 anulação acima de 
0,074 mm o g1au mais heqüente em A-1 é 0,50 e em A-2 0,40, sendo que A-1 
é mais gwsseüo qnc A-2. Ahaixo ele 0,074 mm tanto A-1 como A-2 possuem 
g1an mais heqüeutc 0,40 Os siltitos todos ap1esentam g1 au mais hec1üente 
0,,'30 Nota-se coucmdàucia enb e o g1 an de au eclondamento e tamanho 
fato ctue indica uma hoa histén ia abt asiya: os t:unanhos maim es são mais 
an edondaclos ( PEI TITOHN, 1951, p 53) 

27 - Devido it boa ab1 asão a setjiiéncia dos mine1 ais pesados obcclece ~~ 

escala de desgaste mecàníco de Frm-,sE ( PET riTOHN, 1951) 

28 - O g1 au ele aueclondamento dos Sc'dimentos de Pcixotos l' equipm ável 
aos sedimeutos tluviais ( CjtJach o XIII) 

'29 - Quanto à textm a snpedícial todos os g1 ãos mostJ am lcxtmas polid~1s, 
indicando manuseio pela água A textm a além de h1 ilhautc é também áspew, 
sendo cavei no~a nos m cnitos c cou oícla nos siltitos Tendo sido o elinn pwtt'>­
Jito da {uea d etmuecime11to de natmcza queute e Úmida havc1ia natmalmcnlc 
gnmdc vegetaç~ão, cujos cletJ i tos lPvados pelos Iios p10clnzi1 iam úcidos 01 gúni('OS 
ccqnzcs ele ataca1 a sílica dos g1 ãos de <tmu tzo 

30 - As cÔ1 cs süo wxo pm a os a1 cnitos collglomCl úticos teldspáticos e 
veu11elho-tijolo pma os siltitos, just unentc pm<jue o ema11tc de hichóxi<lo de 
feuo viaja junto com a hação fina (PEnlTOH).!, 1951, p 172) 

31- A pmosidade é boa, sendo 26% pma os mcnitos e 28% p,ua os siltitos, 
justamente poiC1ue êstes são esbatiiicaclos A densidade é ele 1,987 pma os 
m enitos e 2,2.1 2 pm a os siltitos 
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32 - A {uea de fomecimento e distribuição dos sedimentos achava-se su­
jeibl a um clima pretérito quente e úmido, onde p1edominava a decomposição 
química no intempelismo Topogràficamente achava-se em 1egime ele pene­
planização, com topog1atia senil, paw peunitir que o pwcesso ele decomposi­
ção se adiantasse à velocidade de erosão Uma pelturbação tectônica tlouxe 
um desequilíblio entle a 1azão da pwdução e da 1emoção, de modo que a nova 
fase ewsiva 1àpidamente 1emoveu todo o 1egolito fmtemente decomposto de 
um estágio de que apenas 1estaram os mine1ais pesados estáveis Os elementos 
que tlaçam o clima p1etélito da fonte do sedimento são: A) Textma elos se­
dimentos, B) Composição dos óxidos, C) Composição dos seixos e D) Esta­
bilidade química dos minerais pesados 

33- O tlanspmte foi de natmeza fluvial segundo os abilmtos do g1au de 
aHedondamento e da existência de um clima úmido e quente A textma su­
pelficial também fala da ação da água, que não é mminha e nem lacustle pm­
que out10s dados negam peremptcniamente tal inte1venção 

34 - O ambiente ela deposição foi piemôntico, pmque tendo sido compw­
vada a migem fluvial e negada a sua deposição nos quadws físicos d:t sedi­
mentação no final dos pelfis longitudinais fluviais, apenas 1esta o ambiente 
piemôntico Os a1gumentos positivos são a imatmidade textmal, as 1elações 
da mediana pma com a moda, o grau de abrasão dos grãos (seleção segundo o 
clitério da escala de FRIESE), gwu ele arredondamento, ene1gia n\piclamente 
dissipada, gudação dos depósitos, maciços para estlatificados segundo a di­
minuição da textma, côres dos sedimentos, mistma de feldspato fresco com 
clistais enevoados indicando ewsão toHencial típica dos piemontes e final­
mente a litologia A análise estatística também está de acôrdo com a dos 
sedimentos de piemonte 

35 - Na tectônica ela sedimentação houve 1ápida ewsão e d.pida acumu­

lação. A intensidade da degwdação química d_os mine1 ais na fonte depõe a 

favm de um planalto em 1egime de pcneplanização O tem de feldspato fala a 

favm de uma 1ápida erosão que te1ia súbitamente se instalado nesse planalto, 

em wgime tollencial, queb1ando o equilíblio p1évio Smgiu assim uma sedi­

mentação mine1alàgicamente supe1matma, ao lado de uma textmalmente ima­

tma: 1ápida ewsão e 1ápida acumulação O 1egime piemôntico insc1eve-se em 

1egiões de ní.pida acumulação e 1ápida ewsão, entletanto o g1au de tectonismo 

dêste mecanismo da sedimentação não se equipma ao dos geossinclinais, onde 

então o tem de feldspato emp1esta à 1ocha a classificação ele a1cÓsio, justa­

mente pmque no B1asil depois do sihuiano apenas se obselVa uma tectônica 

de epeü ogênese 

:36 - Houve uma coleta dife1encial de matCiial pma a sedimentação: as 
pm tes alt:c!s do ICgolito de1 am os sedimentos finos, enquanto o incisamento Já­
pido dos vales pm ewsão 1emontante em um 1egolito muito decomposto deu 
mat'ôüal mais gwsseüo e os seixos Também houve uma sedimentação difCien­
cíal: matelial 1 ucláceo e arenáceo em p1imeiro lugar e postelimmente, além e 
acima, matelial fino A ausência de evapmitos assinala ní.pida subsiclência 
Tais fatos concmdam com o piemonte, onde falhas nmmais p10vocam a subsi-
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ciência ele uma vasta á1 ea e elevação ele planaltos, ocoll enclo a deposição ao 
pé elas escm pas ele falha, justamente onde cessa o 1 egime toll encial 

37 - Segundo a sé1 i e ele pe1 sistência minei ai de PET riJOHN ( 1949) êstes 
sedimentos piemônticos não podem sei mais antigos do que o hiássico Quanto 
ao núme10 de minerais elo 1 esíduo pesado há também concordáncia com o 
mesozóico ( quacl10 XVI) segundo Pm TIJOHN ( 1951, p 488) 

88 - Na geociOnologia nenhum elemento nos autmiza coHelacionm esta 
fOI mação de Peixotos com oub as fOI mações tais como: a) Hio elo Hasto, b) 
Püamhóia e c) Bamu O p10blema fica abelto pma tutmo eHquachamento 
cstJ atigdlfico 

XII - BlBLlOGHAFIA 

Brc:AHEI 1 A, I ( HJ4tl) - "Contlibui,:ão à pctwgwfia dos awnitos da sétic São Bento" 
A1q Min Biol & Tec, vol IV, mt 17, pp 141-214, Cmitiba 

C \ILI Jcux, A ( 1 ~).52) - "i\ 1m phoskopischc aualvse dc1 gcschiclw uncl iln c lwclentnng fm 

clie palaoklinwtologie" Geol RuJI(l Vol 40, pp J -19 

Dm "DI:N, L •'< C DH) llEN ( HJ46) - "Compm ative wtes o f weatet ing o f SOIIIe tOillmon 

lwavy minetals" Tou1 Sed Pel Vol 16, pp 91-96 

FoLK, H L 
V oi 

FHEJLIS, H 
Boi 

FnElJAs, R 
Cien 

FHEI lAS, R 
Vol 

( Hl.5l) - "Stages of tcxtmal nmtmity in sl'clilllcnlmy wcks" Tc1111 Sed l'el 
21, 11 o :), pp 127-1:30 

O de ( 194.5) - "O congloiiiel<tclo elo Baú" - Sét i e Itajaí (Santa Cat'u i11a) 

Fac Fil Cien J,et U S 1' Vol 50, Gc·ologia n" 2, pp 115-3.5 

O de ( l9S1) - "A1cias tecentes da lhaia G1anck'' S P An Acad D1a1 

Vol 2.'3, n ° 2, pp 16.'3-17.'5 

O ele ( 19.51) - "Ateias Jccenles rlo GtJatujá" S l' An Acad l3ul\ Cir111 

2:3, n" 2, pp 177-186 

FnmrAs. R O ,lt, ( 19.5.5) -

(Estado ele São Paulo)" 
'

1ScdillJentac;ão, 

Rol Fac Fi/ 
cstwtigwfia e tectônica da sc'·lic Bamn 

Cien Let U S P Vol 194, Geool-
gia n" 14, 18.5 pp 

CoLDICll, S S (19.'3il)- "A sludy in wck wealeting" To11111 Geol Vol 4G, pp 17-.Sil 

IN,\!\'.:, D 
Sed 

L ( HJ49) - "Smling of sedinwnls in lhe light oi fluid llll'chanics" 
Pet Vol Hl, no 2, pp .S1-70 

]0111 

Knu,mmK, \\' C & PEt 1 qOIIN, F ( 19.'38) - "i\ I anual o f sedimentai v pclwgtaphv" 

D Appleton Centmv Co , New Ymk, .549 pp 

Knu,mErN, \~1 C & SLoss, L L ( 19.'51) - S/}(}figuJjlhy alld Sedimentation Fter·nwn 

& Co, São Ftaneisw, Calif 497 pp 

Km KIXE, P D ( 19.'3.5) - "Allwse deposits in lhe hmnicl twpics A study iu sr~•dimcntatiou 
in sonthmn :\Iexico" Am ]0111 Se Sedes 5, v 29, pp .3.53-36'3 

l'EJ IlfOHN, F ( HJ49) - "Petsistencl' of hutv\ IIIinetals and gcologic age" Toru Geol 
Vol 49, pp G10-62.S 

l't: I 1 fTOllN, F ( 1 D.51) - Sedimellllll y J(JCkl I!cnpet & Bws New Yotk, .52() pp 

PE I I fTOHK, F ( 19:)1 ) - "Petwgntpby o f thc lwach samls o f southen1 Lakc i\lichigan" 

Toru Geo{ Vol 39, n" .5, pp 432-45.5 

HussELL, R D & Dtc:KE>, P A ( HJ.50) - Pmosity, peuneability and capillmy f!IO)JJÍeJties 
of petwleum JeseJ üOiJ ~ Applicd Seclimcntation P D Ttask Eclitm Tohn \Vilcy 
& Sons, New Ymk, 707 pp 

TnASK, P D ( 1932) - 01igin and enuilonnwnt of .\Olllce sediments o f petwleum L-Ionstou, 
Texas, Gnlf Pnblishing Co 

Pág· 84 - Julho-Setembro de 1956 



DEPóSITOS PIEMôNTICOS NA USINA DE PEIXOTOS 369 

Uvm:,,, T A ( 1914) - "Mechanical composition of dastics sediments" Brtll Geol Soe 
Am Vol 25, pp 655-744 

'VADELL, H ( 1932) "Volume, shape anel 10undness of wck pmticles" ]ow Geol 
Vol 40, pp 443-451 

RESUMÉ 

Dans ce présent travail l'auteur étudie deux lots de sediments rencontrés en mconfor 
mabilité sur le quartzite sericitique de la série de Minas, localité de Peixotos, M G 

L'horizont infélieur se compose d'un arenite feldspatique conglomeratique de couleurh 
violette et le supérieur d'un siltique rouge brique bien stratifié 

Texturellement les sédiments sont beaucoup épars avec 9 et 10 classes texturelles de la 
classification de WENTWORT, caractéristique de matéria! d'origine fluvial piedmontique 

L'analyse statistique se prononce en faveur d'un agent fluvial turbulent suivi d'une 
brusque déjection, conditions physiques rencontrables dans un ambient paléogéographique 
d'un piedmont 

Les sédiments sont tons texturellement !matures, d'aprés la concéption de FoLK, indiquant 
un brusque changément d'energie du véhicule, que de la sorte, reste dépourvu de l'energif> 
nécessaire pour segréguer les fases texturels, argile, silte et sable 

Tel fait s'accorde avec l'ambient tectonique d'un piedmont 
Les minéraux légers se composent de: I - l'échantillon A-1 (au dessus de 0,074 mm) : 

a) quartze 78,67%; b) feldspate 8,05% et c) argile 13,28%; (au dessous de 0,074 mm): a) 
quartze 77,18%; b) feldspate 9,54% et c) argile 13,28% II - l'échantlllon A-2 (au dessus 
de 0,074 mm) a) quartze 81,94%; b) feldspate 8,00% et c) argile 10,06%. Aux échantillons B 
la proportion du matériel léger est la suivante: I - B-1: quartze 78,53% et atgile 21,47%; 
II - B-2: quartze 75,74%; et argile 24,26% et III - B-3: qum tze 73,74% et argile 26,26% 

Le résidu lourd consiste en minétaux stables fisique et chimiquement, ce qui exclue !'ori­
gine glacial et impose un climat chaud et lumiére à la source 

Aux échantillons A naus avons 1 - turmaline, 2 - topaze, 3 
5 - rutile, 6 - zirconite et 7 - biotite 

estaurolite, 4 - cianite 

La biotite se rencontre principalement dans la fraction fine, ce qui indique une bonne. 
combustion dans lc tlansport, d'aprés PETTIJOHN (1951, p 431) 

Minéralogiquement les sédiments sont sur-matures Aux échantillons B la suíte lourdt 
se compose de zirconite, biotite, coridon, rutile 

Le degrée d'arrondissement d'aprés l'indice de WADELL est de 0,40 et 0,50 pour les éch,m­
tillons "A" et 0,30 pour les échantillons "B" 

La porosité est de 26% pour 1es arimites et 28% pour les siltites. Quant à la paléogéographie 
la surface de product\on et de distribution, était soumise à un climat autrefois chaud et hu­
mide, ou prédominait l'intemperisme chimique Topographiquement se rencontrait sous péné­
planisation pour permettre que la vélocité de la composition chimique des 10ches de s'avancer 
en relation à la vélocité de l'érosion 

Une perturbation tectonique a rompu cet équilibre accélerant l'érosion qui, de la sorte, a 
pu appréhender une grande quantité de matériel fine et de sédimenter des dépôts texturelle­
ment !matures (avec heaucoup d'argile) et minéralogiquement sur-matures (seulement des mi­
nénmx stables) 

Le transport dans ce quadre paleogéograph\que a été de nature fluvial d'aprés les atributs 
de l'analyse statistiqu.; et du degrée d'arrondissement et de la nature du climat humide et 
chaud L'amllient paléogéograplüque du dépôt a été piedmontique fluvial 

Dans la tectonique de la sédimentation i! y a eu une rapide érosion dans un plateau avec 
un épais manteau de clécomposit.ion et de rapide accumulation 

D'aprés la série de persistance minéral de PETTIJOHN (1949 J ces sédiments piedmontiques 
ne peuvent pas êtte l~lus ancit:n::> que ceux du triassique 

Quant au nombre de minéutux du résidu lourd il y a aussi ele la concordance avec le mé­
sozoique d'aprés PETTJOHN (1951, p 488) 

Dans la géocronologie aucun élément autorise correlacioner cette formation de Peixotos, 
avec d'auhes telles que: a) Rio do Rasto b) Piramboia c) Bauru 

Le probléme est ouvert pour un encadrement, à venir, stratigraphique 

RESUMEN 

En el presente t.labajo, el autor estudia dos lotes de sedimentos encontrados en incmforma­
bilidad sobre e! cuarcito sericítico de ia série de Minas, en la localidad de Peixotos, M G El 
horizonte inferior se compone de un arenito feldspático conglomerático de color violado y el 
superior de un siltito rojo ladrillo bien estratificado 

Texturalmente los sedimentos son muy expandidos, con 9 y 10 clases testurales de la clasi­
ficación de WENTWORTH, característico de material de origen fluvial e piemóntico 

El análisis estadístico se pronuncia favorable a un agente fluvial turbulento seguido de 
una brusca deyección, condiciones físicas reencontrables en ambiente paleogeográfico de un 
piemonte Los sedimentos son todos texturalmente inmaturos, según el concepto de FoLK 
indicando bruscas pérdidas de energia de vehículo; que asi queda desprovisto de la energia 
necesaria pata regregar las fases texturales arcilla, silte y arena 
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Tal hecllo está de acue1clo con el ambiente tectónico de un piemonte 
Los minerales leves se componen de: I - En la muestla A-1 (arliba de 0,074 mmJ : a) 

cuarzo 78,67%; b) feldspato 8,05% y c) mcilla 13,28%; (abajo de 0,074 mm): a) cumzo 
77,18%; b) felctsuato 9,54% y c) a"cilla 13,28% II - En la muestla A-2 (arliba de 0,074 mm): 
a) cua1zo 81,94%; b) feldspato 8,00% y c) arcilla 10,06% En las muest>as B, la p10po1ción 
del mate1ial leve es la siguiente: I - B-1: cua1zo 78,53% y arcilla 21 ,47%; II B-2: cuarzo 
75,74% y alCilla 24,26% y III - B-3: cua1zo 73,74% y arcilla 26,26% 

El 1esíduo pesado consiste en mateliales estables física y quimicamente, lo que excluye 
01igen glacial y impone un clima caliente y húmedo en la fuente 

En las 1nuestlas A tenemos: 1 - Tur1nalina, 2 - Topacio, 3 - Estaurolita, 4 - Cianita, 
5 - Rutilo, 6 - Ciconita y - Biotita La biotita ocuue plincipalmente en la f10cción fina, 
lo que indica buena atuación en el transporte según PETTIJOHN (1951, p 431) 

Mine1alàgicamente los sedimentos son supe1matmos En las muestras B el sequito pesedo 
se con1pone de cilconita, biotita, turmDlina, cianita, corindon, 1utilo 

El g1ado de 1edondeo según el indice de WADELJ es de 0,40 y 0,50 las muestlas "A" 
y 0,30 pala las mt1est1as "B'' 

La po10sidad es de 26% paw los menitos y 28% pa1a los siltitos 
En cuanto a la paleogeografía el arerr de abastecilnento v distlibución ha!la~e sujeta a un 

clima p1etélito caliente y l1úmedo, donde pledominaba el intemperismo qmm1co 'Iopográfi­
camente se encontraba bajo peneplanización pala permitir que la velocidad de decomposición 
química ele las 1ocas se adelantac:;e en 1elación a la velocidad de e1osión Una pmttubación 
tectónica ha rompido este equiliblio, acelmando la e10sión que así ha podido ap1ehende1 
glande cantidad de matelial sedin1enta1 fino y sedilnentar depósitos textutalinente ininatuto~: 
(con n1ucha arcilla) y minetalógicmnente supeunatu1os (sólo nlinetales estables) 

El twnspmte en ese cuadto paleogeogláfico fné de natmaleza fluvial según los atlibutor 
clel análisis estadístico y del grado de 1edondeo y de la natmaleza del clima húmedo y caliente 
E! ambiente pleogeog1áfico de la deposición fué piemóntico fluvial 

En la tectónica dela sedilnentación hubo tápida etosión en un altiplano con espeso 1nanto 
de elecoinposición y 1ápida actnnulación 

Según la se1ie ele pe1slstencia mine1al de PETTJOHN ( 1949) estas seclilnentos pien1ónticos 
no pueden se1 1nás antíguos que el tliásico En cuanto al nún1eto ele mineutles del tesídno 
pesado hay tmnbién concotelancia con el tnesozoico según PErTTJOHN (1951. p 488) 

En la geoctonología ningún ele1nento autoliza couelacionat esta fonnación ele Peixoto~ 
con atlas tales c01no: a) Río del Rastto, b) Pirmuboia, c) Batuu 

El problen1a queda a bim to pata futuro encuact1 mniento estta tig1 á fico 

SUMMARY 

In tlle p1ese1lt papel tlle autllo1 studies two lots of sediments laicl on inconfmmity ovet 
a sericite-quattzite of the p1e-camblian Minas Selies nea1 by the Peixotos electtic Powe1 
Plant, State of Minas Gerais, B1azil 

The sedin1ent textures, in WENTWORTH g1ade scale, spteacl over 9 anel 10 classes, anel thus 
sho-wing a tange peculiat to fluvial pietnontic deposits 

The statistical analysis beats evielence to a tutbulent fluvial t1anspo1tation, followed by n 
tapid accumulation; such a condition is natutally founel on a piemontic environ1nent 

On the bases of the textutal mhturity concept of FoLK, the sediments ate ilnnlatlnes; 
this fact means a suelden loss o f ene1 gy o f the agen t o f transpo1 t, wlüch beco1nes una ble 
to seg1egate the textura! co1nponents as clay and silt flon1 the sand gtade 

The sample A-1 has the light minmals composed oí quartz 78,67?(, feldspaths 8,05'.;, anel 
clay 13,23% in the sizes ove1 0,074 mm; in the sizes unde1 0,074 mm thele ale quattz 77,13'/, 
felelspaths 9,54% anel clay 13,28% Tlle satnple A-2 has quartz 81,94S'~'• felelspaths 8,oor;,é, anel 
clay 10,06% in the sirzes ovet 0,074 mn1 The sa1nple "B" have thc ligllt minetals distlibuted as 
follows: B-1, qua1 tz 78,53~~, anel clay 21,47<;;-; B-2, qual tz 75,74r;~ anel clay 24,26í;:j,: B-3, quat tz 
73,74'_,r, anel clay 26,26% The secliments "A" a1e cmnplised of feldspathic conglonletatic sanel­
stones, and the sedilnents "B" ate siltestones The fiist ones ate 1nassive flncl the second vetv 
well stta tifiecl 

The heavy suites me complised only by stable minetals F'm bette1 unde1stancling tlle 
heavy n1inetals were sepatatecl into two flactions, one being ove1 0,074 111111 and the othe1 
unelel 0,074 mn1 Tlle smnple "A" show tuunaline, topaz, stautollte, Jcyanite, 1 utile, zilcon 
anel biotite The biotite occuts ln the finei gtades, \Vhich means good abtasion chuing tlans­
polt as PE1TIJOHN pointecl out it (p. 431, 1952) The san1ple "B" sho\v zilcon, biotite, tuunali­
ne, kyanite, coiunclun anel 1utile With 1espeet to the nüne1al con1position tllese seclitnent:: .. 
rue nultnlc 

Tlle lOUnelness valucs. in accordanc2 with the V\'ADEI,L ío1n1ula, ale 0,40 anel 0,50 fo1 t-he 
sanclstones, anel 0,30 foi the siltstones 

The Pülüsity is 26(;; fül the sandstones anel 2Srí{, 101 the siltstonos 
Thc sou1ce ruea o:. thesc seditnents was undc1 hLunid anel wa1n1 clilnate in olcl(.n to p1oviclc 

the chcnücal \Veathming dmninuting ovm the velocity of the etosion, as \'i ítness the stabily 
of tlle hcavy n1ine1als The topogtaplly was unde1 peneplanation because tlle tate ot ehenücnl 
\:veatl1e1ing of the patent tocl{s took advrtntage with 1efe1ence to the veloclty of the e1osion 
A tectonic clistutbance dne to cpeilogenic nlOV8lnents associated with ü1ulting btoke this 
balance; then the tate of etosion was inc1easeel anel it had the chance to get a g1eat quantity 
of sedilnents lich in finet gtades Consequently the rleposits ate textunüly inunattue anel 
nline1 alogically 1na tu1 e 

RegalCling the sedünenta1y tectonics thete was Htpid etosion ovet a plateau unde1 p1evious 
condítions of a peneplain, which had a . thick waste 1nantle of \Veathetecl clistaline 10cks, as 
gtanitcs, peg1natites, gneiss anel schists 'l'his fact signifies that these sedilnents wete oliginally 
fine anel wete teleased in htunid anel \Yfllm sotnce area clilnate The sedimcnts we1e ttans­
poltecl lJY live1s fed lJy tlle humjd clilnate anel cteposited nftel\VUH1s along a pien1ontic envilon 
1nent as thc lapide acclnnulation and iln1nattue textrue tell 
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With respect to the mineral petsistence seties of PETTIJOHN ( 1952), these sediments could 
not be more aged than the triassic period There is also a confilmation of that age on the 
number of the heavy minerais 

Ptesently it is not yet possible to correlate these sediments of Peixotos to others of post­
triassic age in south Erazil This problem is still open for future stratigr.aphic correlation 

ZUSAMMENFASSUNG 

In votliegender Arbeit studiert der Verfasser zwei Sedimentteile, die sich gleichfoermlg 
auf dem Minasserie-Quartz befinden Del untere Horizont setzt sich von einem pupurrotem 
Feldspatkonglomerat z"sammen, der obere von roten schichtnfoermigge!agerten Siltit 

Texturialklassen, karakteristischen Stoffen flusspiemontischen Ursprungs Die statistische 
Analysis bestimmt eine tobende Flusskraft, der eine ploetzliche Aus!eerung fo!gt Diese fi­
sischen Eeschaffennheiten koennen in paleografischen Gegenden eines Piemontes wieder ge­
funden werden Die Sedimente sind alie texturial unreif, nach FOLKS Ansicht, und zeigen ei­
nen ploetzlichen Energieverlust des Eefoerderungsmittel Demnach fehlt ihm die notwendige 
Energie, um die Texturialfasen Ton-Siltit und Sand zu bilden 

Die leichten Mineralten werden gebildet von I - Im Muster A-1 ( ueber 0,074 m) : Quartz 
78,67%; b) Feldspat 8,05% und c) Ton 13,28% (unter 0,074 m): a) Quartz 77,18; b)Fe!dspat 
9,54 und c) Ton 13,28. II - Im Muster A-2 (uebet 0,074 mm): a) Quartz 81,94%; b) Feldspat 
8,00 und c) Ton 10,06%. In den Muster E ist das Verhaeltnis des leichten Stof.fes fo!gendes: 
I - B-1: Quartz 78,53 und Ton 21,47'7<• und II - E-2: Quartz 75,74 und Ton 24,26% 
und III - B-3: Quartz 73,74 und Ton 26,26% 

Der schwere Bodensatz wird von physich- und chemich unveraendbaren Mineralien ge­
bildet, was einen Eismsprung aussch!iesst und ein heisses und feuchtes Klima am Anfang 
bestimmt 

In den Mustern A finden wir 1 - Turmalin; 2 - Topaz; 3 - Stamolit; 4 - Cianit; 
5 - Rutil; 6 - Zitkonit; 7 - Biolit Biolit wird in dem feinen-Teil gefunden, was starke 
Abrasion waehrend der Befoerderung beweist (PETTIPOHN, 1951, s. 431) . Die Sedimente sind 
mineralogisch ueberreif In den Mustern E wird von Zirkonit, Eiolit, Turmalin, Zionit, Ko­
ridon, Rutil zusammengesetzt. Der Abrundungsgrad ist nach WADELL's Index 0,40 und 0,50 
fuer die Muster "A" und 0,30 fuer die Muster "B" 

Die Poroesitaet ist 26% fuer die Areniten und 28% fuer die Siltiten 
Was der Pa!eogeographie anbetrifft war die Lieferungs- und Verteilungsflaeche von einem 

heissen und feuchten Klima abhaengig, wo chemiche und Unbestaendig keiten vorherrschten 
Da sie topographLch unter befand, wurde es ermoeglicht das die Geschwindigkeit der 
chemischen ersetzung schnel!er zunahm ais die Geschwindgkeit der Erosion Eine 
tektonische Stoerung zerbrach dieses Gleichgewicht Die Erosion wurde beschleunlgt so 
konnte eine grosse Menge feines Sedimentarstoffes und texturialreifes Sedimentdepot (sehr 
tonreich und mineralogisch ueberreif (nur unveraendbare Minerallen) gewonnen werden Nach 
den Atributen der statistischen Analysis, dem Abrundungsgrad und der heissen und feuchten 
Klimabedingung geschah die Befoerderung auf dieses paleographische Gegend auf dem Feuss­
weg Der paleographische Ort der Absetzung war flusspiemontisch 

Waehrend der tektonischen Absetzung geschah eine ploetzliche Erosion auf eine Erhoe­
hung umgeben von einer dichten Zersetzungsschicht und schnel!er Anhaeufung Nach PETTI­
JoHN (1949) Mineralbestaendigkeitsserie, koenne ndie piemontische Zersetzung nicht aelter sein 
ais die Trias Was der Zahl der Mineralien des Bodensatzes betrifft, wird eine Uebereinstimmung 
mit dem (PETTIJOHN, 1951, S 488) gefunden 

In der Geocluonologie wird es nicht erlaubt andere Orte wie: a) Rio de Rastro, b) Pi­
ramboia, c) Bauru, mit c:ier Gestaltung Peixotos in Beziehung zu sie!len Die Ftage bleibt 
fuer kommende stratigraphische Anpassungen offen 

RESUMO 

En êi tiu artikolo la aútoro studas du atojn da sedimentoj trovitajnn nekonformeco sm 
sericita kvarcito de la selio de Minas, en la loko Peixotos, Minas Getais La malsupera hori­
zonto konsistas e! konglomerata feldspata grejso viekolora, kaj la supera e! siltito brikruga 
bane ta v o li ta 

Teksaje la sedimentoj estas tre ekspancia i, kun 9 kaj 10 teksajaj klasoj de la klasigo de 
WENTWORTH, katakteliza de Jnaterialo de piemonta livera deveno 

La stati<tika analizo sin deklaras por agitema rivera agsnto sekvita de subita eljetado, 
fizikaj kosdiêoj tetroveblaj en paleografiaj medioj de piemonto êiuj sedimentoj estas teksaje 
nematuraj, laú la koncepto de FoLK, indikante subitan petdon de energia rle transpot til o, kiu 
tia! senprovizigas de la energia necesa a! la kunigo de la teksajaj fazoi - atgilo, silto kaj 
sablo Tiu fakto akotdigas kun la tektonika media de piemonte 

La malpezaj mineraloj konsistas e!: l - En la specimeno A-1 supre de 0,074 mm: a) kvarco 
76,67%; b) feldspato 8,05% kaj c) atgilo 13,28'í~; (supre ele 0,074 mm: a) kvatco 77,18%; b) 
feldspato 9,54% kaj c) argila 13,28r;ío II - En specimeno A-2 (supte ele 0,074 mm): a) kvarco 
81,94%; b) feldspato 8,00% lmj c) 'trgilo 10,06'í> En la specimenoj B la ptopmcio de la 
malpeza materialo estas la sekvanta: I - B-1 kvatco 78,53% kaj argila 21,47%; li - B-2: 
kvarco 75,74% kaj argila 24,26% kaj III - E-3: kvarco 73,74% kaj argila 26,26% 

La peza testajo konsistas el fizike kaj fiemie filmestmaj mineraloj, kiu ekskludas la 
glacian devenon kaj trudas varman kaj malsekan klimaton êe la fonto 

En la specimcnoj A ni havas: I - Turmalina, 2 - Topazo, 3 - Statnolita, 4 - Cianilo 
5 - Rutilo, 6 - Zirkonito kaj 7 - Biotito La biotito okazas p1ecipe êe la maldika frakcio, 
lüo indikas bonan fwton êc la tlansportilo laü PETTIJOHN (1951, p 431) 

Mineralogie la sedimentoj estas supermatmaj En la specimenoj B la peza sekvantaro 
konsistas el zilkonito, biotito, turmalina, cianito, kolindono, rutilo 
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La grado de rondigo lau la indico de WADELL estas 0,40 kaj 0,50 por la Epecimenoj "A" kaJ 
0,30 por la specimenoj "B" 

La poreco estas 26% por la grejsoj kaj 28% por la siltitoj 
Koncerne la paleogeografion la areo de liverado kaj distrlbuado tJOvigis dependa de preterita 

kllmato varma kaj malseka, kle superregadls la liemia intemperimo Topografie gi t10vlgis sub 
duonobeigo lasanta, ke la rapideco de liemia diserlgo de la rokoj autaueniru rilate al la rapideco 
de erozia Tektonika agitado rompis tiun ekvilibron akcelante la erozlon, kiu tiel povis kapti 
grandan kvanton da maldika sedimenta materlalo kaj sedimenti teksa]e nematurajn deponejojn 
(kun multe da argilo) kaj mineralogie supermaturajn (nur firmestmaj mineraloj) 

La transp01to en tiu paleografia kadro estis el rivma karaktew lau la atributoj de la sta­
tistika analizo kaj de la grado de rondigo kaj de la karaktero de la malseka kaj varma klima­
to La paleografia media de la cteponado estis live1a piemonta 

En la tektoniko de la sedimentado estis rapida erozio de altebenaJo kun dika kovrilo de 
diserlgo kaj rapida amasigo 

Laú la seria de mine1ala pe1sisteco de PETTIJOHN ( 1949) tiuj pie1nontaj sedünentoj ne povas 
esti pll antikvaj ol la tliaso Pri la nombro da mineraloj ele la peza restaJo estas ankaú 
akordo kun mezozoiko laú PETTIJOHN (1951, p 488) 

En la geokronologio neniu elemento permesas inte1 ülatigi tiun fotmacion de Peixotos 
kun aliaj, kiai: a) Rio do Rastro, b) Piramboia, c) Bamu 

La problema retas malfermita si estonteca st1atigrafia enkadligo 
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